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ALGA,RVE T-U R I S M O .. ES 7

A TA p, PATROCINA O NOSSO' CONCURSO
QUE ENTRA HOJE ¡NA SUA FAS'E FINAL_

A-GENDA

-

ATÉ, ONTEM, TINHAM CHEGADO À NOSSA

REDA,CçlO CERCA DE MIL FRASES

ANUNCIA-NOS a Companhia dos Tranportes Aéreos P.ortu­

gueses, que, devido ao interesse do nosso concurso «Algarve
Turismo-67», decidiu patrocinar a sua realização, pelo que teremos,
dentro de dias, uma grata surpresa à comunicar aos nossos leitores.
O «Algarve Turismo-67» atinge

assim a sua última fase corn a

publicação, no número de hoje,
do quarto e último cupão. Do seu

êxito falam; � significativamente,
as .centenas de respostas já rece­

bidas - cerca de um milhar até
ontem - e deste modo o Jornal
do Algarve considera alcançado
um dos seus objectivos, que era

interessar os leitores por uma ini­
ciativa em prol do

-

turismo da
Província, num concurso come­

morativo do Ano Internacional
do Turismo e das celebrações do
Abril em Portugal.
Todos têm ainda oportunidade

de concorrer ao «Algarve Turis­
mo-67» pois os cupões podem sér
enviados .à nossa Redacção até ao

próximo dia 31. Só depois se se­

guirá a fase da selecção e elas:
sificação das respostas, fase aliás

(COtl',,",- ,.. I.· pdgüW.)

CONSTITUiDO O JÚRI
DO CON\CURSO AL­
GARVE TURISMO-67

,

ANUNCIAMOS hoje BOS-nos­
sos leitores a constitui­

çãodo júri que classificará as

,respostas ao concurso «Algar­
ve Turismo-67». Além de dois

representantes do JORNAL
DO ALGARVll; - António Ba­
rão e dr. Mateus do () Boaven­
tura - o júri conta com a pre­
sença de duas individualidades
convidadas: a dr." Maria Odet­
te Leonardo da Fonseca e o sr.

Hennenegildo Neves Franco,'
nomeado para o efeito pela di­
recção da Casa do Algarve em

�isboa" que, desde a primeira.
hura, acolheu a nossa inicia.ti­
va com o pialor entusiasmo.

À volta de uma aventura... OS PRÉMIOS
• •. e de uma desventura...

DO NOSSO
O

Após a aventura de Olhão - diga";'08 assim - aventura CONCURSO
largamente anunciada, comentada, di1JUlgada pela Impren.-' ,

'

sa, e muito mats largamente movimentada pela opinião CONFORME temos vindo a anunciar, os prémios do concursó «Algar­
, pública, regressaram os aventureiros ao pátrio lar que, 've Tummo-67:. são constituídos, na sua totalidade, por esta­
ansiosa e esperançosamente os esperava. E, _

com o- seu dias de
_

fim-de-semana em cinco dos melhores hotéis da
-

nossa Pro­

.

regresso, veio a desejada verdade acima de tudo - como vincla. Hoje estamos habilitados a fornecer mais alguns pormenores
ve.m o az6l,t�.•.. - ,em declarações sobre a natureza desses prémio. e

feztas, publ�camente, peZa .jovem características dos hotéís em cau-
��

I
�

��t;;e, o i:r�,�i"';�"n�!fV�
"

NA HORA DE PRESTAR CONTAS I O HOTEL DAS CARAVELAS,

aventura, não esqueçamos estas pa-
-

em Monte Gordo, colabora na

lavras: - «... Não me ,agrciàava Alb food I b'
nossa in1c�at1va. proporcíonando

o ambiente que reinava na locanda U eira espera ter garanti o o regu ar a aste- (O_M,.. s» .,4/1W1)
onde a minha mãe trabalha. Fre-
quentemente via aZi homenS em- cimento de água, no Verão, à sede do concelho
-briagad08, 8endo esta uma das prin.-
cipais razões que me levaram a

AI t' I I IJ d f
'

sair de casa. Por outro lado, sem- CDU un ass na a· com regal o o começo o unCi ona-
pre desejei conhecer o e8trangeiro,
pois oUvia dizer que lá se arranja- man.to das redu domicfliárias di água a esgotos(C01IClu' fIG 8.· p4gtfIG)

Vai ser' construído o Posto de Turismo
de Vila Real de Santo !ntónio
,OM a próxima construção do
� Posto de Turi'smo de Vila
Real de Santo António, frente aos

Serviços de Fronteira, poderá fi­
nalmente ser beneficiada ,a zona

árida que tão má impressão ofere­
ce a quem através da vila raiana
pela primeira vez pisa terra portu­
guesa e mesmo aos nacionais que
nas suas deslocações utilizam o

Apeadeiro do Guadiana.
O Posto, de que apresentamos

um esboço e cuja construção aca­

ba de ser adjudicada por 311 con­

tos, à CORUL - Construções e Re­

parações Urbanas, Lda., foi projec­
tado pelo sr. arquitecto António
Portela. Trata-se de um edifício
modesto, com exterior de linhas

simples, tendo um elemento decora­
tivo cerâmico e um banco em ti­

joleira, constítuído por uma sala
destínada ao público, com 4,90 x 8

(COIIDJvl .. '.• p4q6tNl)
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Uma. das mais belas obras sobre a Ressurreição, a «Pietà», de Miguel
Angelo, que se encontra em Roma, na Basilica de S. Pedro.
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FI A S C O A

F 'L O R I D A
po .. MARIA D. o' L H A O

IlEM tudo é sofrimento e angústia num quarto de doente. O doloroso
despertar duma operação, as insónias das primeiras noites passa­

dali longe dos nossos, a série de transfusões e de balões de soro não
aníquílam, totalmente aquele redu­
to de esperança que não abandona
as almas vigorosas e crentes. O cla­
ro-escuro de todos estes-longos dias,
de todas estas indesejáveiS mas
úteis sensações, preparam-nos pa­
'ra aquela abertura fraterna, para'
aquelas relações humanas que o

mundo abastardou e o progresso
actual impõe, através de cursos

organizados' cada vez COIri maior
expansão. O binómio dor-alegria

I COlS�S QUE NÃO ESTÃOCERUSl
QUANDO O MAL
VEM DE LONGE •••

Este método nio ê novo.

:Il apenas a a.pUcaçAo da

pr6pria. intuiçAo mater­
na.: aUmentar o fUho

quando sente fome e del­
xA-Io dormir a.tê que te­

nha necessidade de aU­
mentar-se outra. vez.

T:aM vindo ,ao nOMO conhecimen­
to queixas diversas de mora­

dore. de terras algarvias, ,aI�as
que se' denominam cidades, a.lar­
mades -cnm a demora. de certas
obru eamarâriaa, as quais come­

çam _ parecem, eternlzar...e, ao

(0_I'" tia J•• p4gt_)

(C01ICItH tia '•• pgtwa)

•

DO MUNDO

NOTA da redaccüo.
OS NOSSOS �08

ALGARVIOS

ilINFORMA.NOS o presidente da
II direcção da Casa do Algarve
em Lisboa, comandante José Cor­
reia Matoso, de que a Assembleia
Geral daquela agremiação, reunida
em 28 de Fevereiro, aprovou por
aclamação um voto de agradeci­
mento ao Jornal do AZgarve pela
atenção que nos merecem as activi­
dades da Casa do Algarve.

"
"

,
Pelo sr. Henri-

r I
No documento da

'LBUF'EIR I que Gomes Viei- ILCOUTIU gerência �e 1966,11 t1 ra, presidente 11 lU do MUniClpio de
1----- da edilidade al-

, Alcoutim, o pre-
bufeirense, foi apresentado ao con- sidente, sr. António Maria Corvo;
selho muníeípal da progresstva vila cujo mandato finda no próximo
o relatõrío da gerência de 1966, mês, começa. por agradecer em ter­
onde se di -conta que It receita 01'- mos calorosos aos seus funcioná-

(O I 1 6 .. 1__ rios, ao conselho municipal, aos
o-no 'II. ftC .0 p ..g..._)

srs, director de Urbanização, go,
------------------------ 'I vernador civil do Distrito e minis­

tro das Obras Públicas todo o apoio
recebido, sem o qual não poderia
haver levado a bom termo a sua

míssão, Refere, no sector da Saúde
e Assistência, que o concurso aber­
to para o provnnento do cargo de

(Co-noZ'" 'IUI '.. IIdg'fIG)

O !IIURTO do turismo no Algarve
trouxé mals um beneficio & es­

ta Provincia: a. divulgação dos seus

vinhos, que durante muito tempo

JOImL'-doALGMl''w
eram pouco conhecidos Além-Cal­
deirão. Felizmente, porém, os nos-

sos vinhos de mesa, de Sotavento
ou de Barlavento, quer se chamem
«Lagoa» ou «Afonso mD, andam

já nas ementas internaclouals e no

paladar dos bons apreciadores.
Hoje, quem vem ao Algarve já

prefere um bom vinho da região,
011 uma óptima a.guardente de'me­
dronho, com a. confiança de quem
pede uma. «pinga» que conhece, da­
quelas de três estalos. Reconhecida
a. sua. qualidade por portugueses e

_____----"-- .. estrangeiros, os vinhos a.lgarvio!!_
são' exportados, o que há alguns
anos só acontecia com determina­
das marcas afamadas do Norte.
Este facto ê digno de registo

num momento em que o nosso Pals
ê visitado pelos membros da Asso­

ciação dos : Importadores Ingleses
de Vinhos de Mesa. e em que se

procura. lDtensificar 8.. saída do pro­
duto para. o mercado britânico, um
dos principals consumidores. Os
números são elucidativos, pois bas­
ta assiualar que, s6 no ano passa­
do, a. Inglaterra consumiu 8.809.446
litros de vinhos portngueses,
Assim os vinhos do Algarve ocu­

pem o luga.r que lhes compete na

expansão para o estrangeiro o que
será mais um veículo de pro­
paganda da8 nOMU coisas boas

para além-frontelraa.

,pelo dr. MATlUI BOA'IIN1'tnJl

VENCERNEM SEMPRE
SIGNIFICA GANH�R

AO contrário do que prediziam to;
dos OB inquérlt08 à opfnMo

pública e progn6stic08, a V Repti­
blica não obteve il almejada'maW­
ria ab80luta de larga margem no
novo parlamento tronce«: 08 Seu6

dirigentes também -aSsim penaa­
vam, mas a votação do segundo es­
crutinio veio acentuar a deBVan­
tagem, 'manife8tada, sobretudo, por

(O_I'" fIG I.· PIJ(,..)

I Alimentação do b.bé
A mãe deve observar quan­

do o filho demonstra ter fo­
me, e então alimentá-lo sem

:r4ualque 9r-®o.o4lão é ao re-

lôgio que ela deve obedecer,
mas sim às necessidades do
bebé.

VISADO PELA DELEGAÇ.l.O
D. OENSUBA



I, JORNAL DO ALGARVE

F,OTO
(CABRITA
ÓPTICA

OCULISTA)
CABRITA

Rua do Bouzela, 3 (junto â Rua de Santo António) - F A R O

Te_ a laonra de co_unicar a todoM oe E.r.mos clientee e a_illoe qae paesoa a contar co_ a

colabora,ão do conceituado técnico sr. Lopes Soares. er-e_preáado da Foto.ralia Moreira &1
Mendon,a. Lda .• eita na Rua do Car_o. N.o :II - Li.boa.

Festa da Residência
Universitária da Asso­

ciação Aboim Ascen-
são em Lisboa

O Parque do Lactário, à Estrada
da Luz, 112, em Lisboa, onde se situa
o Lar Universitário para algarvios, ce­

lebrou no domingo a festa do 4,0 ani­
versário O antigo solar dum célebre
professor catedrático de Matemática,
hoje propriedade da Associação Pro­
tectora da Primeira Infância, casa-mãe
da Associação Aboim Ascensão; foi re­
centemente renovado a fim de poder
ampliar-se o número de estagiários.
Na mesa, viam-se o presidente da

assembleia geral sr. general Leonel
da Costa Lopes,' também juiz do Su.­

premo Tribunal' Militar, ladeado pelos
srs drs, Mauricio Monteiro, Na.scirnen­
to 'de Almeida, Paulo Cantos, coronet
Pinto Cardoso, Neves Franco, eng. Lo­
pes da Silva capitão Dias Antunes, este
em representação do Colégio Militar.
Enchiam a sala, outras individualida­
des consócios, entre os quais bastantes
senhoras protectoras e os estagiários
da Residência.
Abriu a sessão o director da Associa­

ção sr. eng. Manuel Aboim Sande Le­

mos, que historiou a origem da Re:si­
dência desde o tempo do benemér-ito
Carlos Calleya e apresentou o relatório
das actividades, do qual consta ser su­

perior a 20,000 o número de protegidos
por esta organização de beneficência,
desde a primeira infância à velhice.
Destacou diversos casos, nomeadamente
o do estagiário Daniel Gaivão Mar-tins,
natural de Faro, que com 20 valores
em Matemática é alúno da Universi­
dade Técnica,' O estagiário sr. José
Pratas aluno da Faculdade de Letras,
apresentou o trabalho original «A tem­
pestade» no qual emotivamente se re­

flecte a sua naturalidade da piscatória
vila de Olhão da Restauracão e recitou
«Bondade», soneto também seu. O sr.
Francisco Domingues, chefe da Resi­
dência, aluno laureado de Românicas,
declamou trechos dum poema de Fer­
nando Pessoa e o sr: Eduardo Roque,
natural de Faro aluno de Engenharia
Electrotécnica do Instituto Superior
Técnico, apresentou a comunicação «En,.
tropia», 2,0 Principio da Termodinâmica.
O director comentou este trabalho, ba­
seado na matemática de Einstein. Man­
tendo muito ínteressada a assistência,
O sr, Franklim Braga, chefe da equipa
desportiva da Residência, espraiou-se
em consíderações acerca da educação
física, nomeadamente sobre corrida de
fundo,
Em representação da Casa do Algarve,

o sr. dr. Mauricio Monteiro, exaltou a

obra Aboim Ascensão e leu o soneto
oferecido às associações pelo consócio
seu autor, professor catedrático de F-i­
sica, sr. eng. Carlos de Azevedo coutí­
nho Braga, no. qual se exaltam a JUS­
tiça, verdade e caridade.
-Encerrou a sessão O· sr, general Cos­

ta Lopes, que apresentou diversos con­

ceitos acerca da vida, sua conduta e
sobre a juventude, entre os quais o do
.célebre general Mac Arthur, terminando
por exaltar o amor ao próximo. Os es­

tagiários e todos os oradores foram
calorosamente aplaudidos. - J. L.
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Carta de Portimão

COM o título que adoptámos para a

nossa C'l'6nica de hoje, publicou o

�Diá1'io de Lisboa» de ftl de Fevereiro

último, na sua secção «Guia Turístico»,
uma curiosa local q'lbe, PO?' Tazões de
que.; os . nossos leitores se aperoeberão
[ãcilmente, não 'Tesistimos à' tentação
de tramscreuer :

�LAGO COMO - Os italianos são
geralmente ciosos da paisagem do
seu lerritório, 'aliás tão admirado

. pelos turistas de todo o mundo.
E são frequentes as públicas e, por
vezes .. veementes reclamações con­
tra a deturpação da paisagem, de­
vida. à destruição de arborização
e à construção de obras antiesté-
·ticas··

'

·,uni médico desta provincia foi
'ainda mais longe no seu vigoroso
protesto, pois ameaçou com acção
judiciária contra um projecto de
construção' de edificios de excessi­
ya altura (22 metros) que deturpa­
"riam a paisagem na zona do seu

'quotidiano percurso para a sua
'missão profissional.- Invocou para
.ísso o artigo 9. ° da Constituição
Italiana, o qual estabelece que a

paisagem pertence a todos os cida­
dãos e que ninguém pode pertur­
bar a propriedade alheia».

Nãoeabemos o que é pena, se o nosso

Escullip1,o terd concretizado a ameaça
de acção judiciár'ia contra o atentado
ao seU 'bom-gosto bairrista. Tampouco
se, uma' vez a demanda em curso nos

tnbunais, haverá hipótese de que ele a

vença, para honra e defesa ,do seu zelo
e amQr pe�a paisàgem, sua (e nossa)
propriedade.

O "que,.é certo é que daqui da Praia
da R,ocha, Portimão, Algarve, neste ,

ano da graça de mil novecentos e ses­
senta'e ta,ntos, quando o surto turístico
vai enchenâo de constTuções este bocado
de paisagem que é a única riqueza que
meus av6s me deixaram e hoje vimos
apeti:¡cida nor 'gentes de todo o mundo,
o que é certo é que da.qui, deste bocado
de terra banhada por, um sol de Março
que é· o mais precioso âos capitais pai­
sagísticos,que jamais nos foi dado apre­
ciaT.,.é ,pOssuir (possuir platõnicamente,
entenâamo-noe), nôs, por obra do Jornal
do A,lgarve cronista destas coisas, entte­
reçmrros àquele honrado cidadão italia­
no 08

-

mais arâentes votos para que
constga pTOVal' perante os homens e a
Lei do. seu. país· que, se, «a paisagem
pertence a. todos ae cidadãos e nin­
guém, pode' perturbar' a propriedade
alheia», então todos os italianos tem
o diretto de se opa?' à. deturpaçao da
paisagem, do mesmo modo que toda
a gente¡ em qualquer parte e na me­
dida do possível, se »oae opor .a .que
seja roubada. '

Que dirli a isto o nosso amigo Ti

Dr." Maria Odette Leonardo

da Fonseca

No Hospital da Ordem 'I'erceirc: de
Jesus, em Lisboa, foi submetida a in­
tervenção cirúrgica a nossa comprovin­
ciana e prezada colaboradora dr. a Maria
Odette Leonarâo da Fonseca. Operada
pelo conhecido cirurgião dr. Neto Re­
belo, a doente encontm-se já em fran­
ca convalescença e o Jornal do Algarve
faz votos pelo seu rápido e completo
restabelecimento.

Brigadeiro dr. Vasco Martins

A férias no Algarve, deu-nos o prazer
de visitaT a nossa Redacção o nosso

comp?'ovinciano ST. brigadeiTO dr. Vasco
Martins.

'Partidas e chegadaa'
Visitou a nossa Iõedacção o ST. José

Luís da Rosa Costa, filho do nosso as­
sinante sr, Manuel Jacinto Costa, de
Prior Velho (Santarém) e que dentro
de dias partI( para o Uttramas- em mis­
são de soberania.

,

Com sua esposa encontra-se em Va­
Uncia (Espanha) o nosso comp?'ovincia­
no ST. dr. Husnberto-c José Pacheco,
administrador da Companhia de Segu­
ros «Our�que».
= Deslocou-se à Espanha França e

Itália, ,em passeio de estudá a sr:» âr.«
Isaura Maria de Sousa Tomás Lapa,
aluna finalista do Curso âeHsetôría da
Faculdade de Letras da Universidade
de Coimbra, filha da sr. a D. Lídia
de Sousa Tomás Lapa e do sr. Fran­
cisco Tomás Lapa, sôcio-çerente âos
LaboratÓ1'ios Andrade, de Lisboa,

Casamento

Em Queluz TeaZizou-se o casamento
civil da sr.a D. Maria Provvidenza So­
COTTer Sira,gusa, natural de Olhão, filha
da sr,a D. Francisca Sales Socorro Si­
ragusa ,e do S?'. Santino SiTagusa, com
o sr. Artur cortos de Vasconcelos Men­
des Madeira, 1.0 cabo especiaZista-ope­
raâor de Comunicações (Ortra) coloca­
dó na Base' Aérea n.O II na Otá.

Viqlrnla do Carmo Gaivão

AGRADECIMENTO

�,.esJlassa�s(;
Ourivesaria, Relojoaria e Ofi­

cina com toda a' ferramenta neces­

sária, em Albufeira junto ao Cine­
ma. Trespassa-se com ou sem re­

cheio. Trata o próprio. Ourive­
saria Barreto Albufeira.

� ..._--------- ... -..,

Ij'BIMEIBA CLASSE

AMBIENTE SELECTO

fUNCIONALISMO PúBLICO

Chambres avec salle de bain
Rooms -with bath room

R!SERVAS.
TILllONES. 2'1062 e 24063
TILIa. I RiSlDI!NCIAMAlllM

feA paisaeem pertence a todos

Seus filhos Vírgínía .
do Carmo

Na' Junta Autónoma das Estradas, Gaivão Heles, João Serpa Beles e

efectuou-se há dias o concurso da em- demais família na impossibilidade
preitada da construção na E. N. 2, do de o poderem -fazer directamente
distrito de Beja de urna variante para . .

d
- A

supressão da passagem de nivel do Car- como serra seu esejo, vem a!!ra­
regueiro, com base de licitação de, decer a todas as pessoas que tíve-
2,760,650$00. Foram recebidas quatro ram a bondade de acompanhar a
propostas, a mais baixa das quais de "d d

-

3.066.000$00 e a mais alta de 3,560.000$00. sua querr � e sau o�a mae. s�ra
Esta obra, da maior importância e parente a sua ültíma morada e

para o Algarve, eliminará um obs- bem assim' a todas as pessoas que

���y;� c%:boI�t�uete!3fose fa:nctnet��� tão gentilmente manifest�ram o

sempre em manobras) a quem se dirige seu pesar pelo mesmo motivo.
a Lisboa. Supõe-se que será iniciada A todos o seu eterno reconheci-
em breve e com ela nos regozijamos,- mento.

.

pois embora não se situando na Pro,
vincia é melhoramento que muito in-
teressa ao Algar�.

Mário Canuto Pereira
Por deixar em breve o cargo de

chefe da Secção de Finanças de
Vila Real de Santo António, o qual
vem desempenhando há mais de
cinco anos com um aprumo e dis­
tinção que só lhe têm conéitado
,simpatias, o sr. Mário Canuto Pe-'
reira foi homenageado na terça­
-feira, no restaurante Chaminé Al­
garvia, com um jantar que reuniu
elevado número.'de convivas, entre

,,-os quais algumas das mais repre­
sentativas individualidades vila­
-realenses:

Lagos
Aluga-se apartamento, cons­

trução moderná, no Rossio de
S. João, bloco n.O l:r/c frente.
Carta a esta Redacção' ao

n,O 8.730.

._-------------

Campanha meritória

promovida pelo Rotary
Clube de Faro

Na terça-feira, realizou-se no Hotel
Eva a terceira reunião do mês do Ro­
tary Clube de Faro, que foi presidida
peJo sr. José Marciano Nobre e secre­

tariada. pelo sr., Mato� Junça. Fez a'

saudação, à bandeira nacional o sr. José
Mateus Horta e o protocolo esteve a

cargo do sr. Casimiro de Brito.
Por proposta do sr. eng. Tito Olivio,

foi decidido iniciar urna campanha para
angariacão de mobiliário para as casas
do bairro para pobres que a Câmara
Municipal de Faro está a construir, com
vista à extinção das barracas da cidade.
O clube abriu a subscrição com o mo­

biliário para urna das casas. Foi ainda
decidido pedir a colaboração dos jor­
nais para a meritória campanha, à qual
Jornal do Algarve se associa de bom
grado, dada a sua transcendente fina-
lidade.

'

pepois da cerimónia da imposição do
emblema ao novo rotário, sr. Fernando
Costa, o presidente encerrou a sessão.

Luís MonteiTÓ em quem, como bom
beirão e comerciante, se desenvolveu
ao mais alto grau o instinto de pro­
priedade e se péla por uma acçãozinha
judiciária em questões ,de dá cá aque­
la palha? Que dirá a isto, ele que ba­
rafusta a torto e a direito contra cer­
tos mostrengas urbanísticos que por
aí andam gozando de boa saúde, ele
que, aqui pINa n6s que ninguém nos

ouve, já me disse um dia que, se man­

âasse, punha na' cadeia arquitectos,
mestres-de-obra e mais quem aprova
projectos enfiados a martelo nas li­
nhas clássicas desta paisagem que tan­
to admira? E' que é sua, evidentemen­
te, porque embora «lá de cima» pelo
nascimento, é do coração mais 'algar­
vio e portimonense do que muitos -que
cá nasceram! Que dirá a isto .ele que
fica doente, mas doente de verâaâet,
sempre que mais uma árvore, das
pouças que ainda existem dentro da ci­
dade, é sacrificada por razões que res­

peitam ao «progresso» da terra, como
as catalpas que estiveTam junto (IO
edifício da Caixa Geral de Depositas
ou as pimenteiras (eram pimenteiras!)
do LaTgo Serpa Pinto? Que diTá a isto,
pois, o nosso digno, ilustre, honrado e
nunca esquecido_ amigo Ti Luís Mon­

teiro, de cujo sagaz conselho sempre
me socorro quando não abunda assun­
to para, estas C'l'6nicas ou o tema a
tratar' é assaz espinhoso r ..
Nem quero pensar, amigos.' E o me­

lhor para todos nós é não lho pergun­
tærmos, Pasear de largo quando o vir­
mos, .de face carrancuda, a admiTar
(serãt) certas obras que aí' vao de ven­
to em popa!. ','

verdadeiro

COLCHÕES DE MOLAS\

-espumaflex

O sr. António Artur Martins, director
de Finanças, foi transferido da Direc­
ção de Finanças do Funchal para a
de Faro.
- Precedendo concurso foi promo­

vido de ajudante 'a técnico verificador
de 3." classe na Direcção de :B;inanças
de Faro o sr. Joaquim Romualdo da
Silva Fernandes.
- Foi contratado para 3.° ajudante

da Conservatória do Registo Civil e
Cartório Notarial de Alcoutim o sr.
João José Martins Cató.

. ,

De 17 e 18 de Mar!;o

PORTIMÃO

o whisky
distinto

que se.

destaca!

A NOVA SON'DA BELLATRIX É A ÚNICA
EQUIPADA COM DISCRIMINAÇÃO
VARIÁVEL E FILTRO DE RUIDOS

.. _.." .... 8f__
.

,_

OS C. T. T. NO ALGA1lVE
A pedido" foram transferidas do nü­

cleo de Faro para. a CTF de Faro e da
CTF da Sertã para a de 'Tavira, res­
pectivamente as sr."' D. Idalina Silva
Milhão, operadora de reserva e D. Ma­
ria Aida da Silva Soares, telefonista
de 2." classe.
-rr- Foram nomeados, a titulo transitó­

rio, carteiro provincial de 3." classe e
colocado na CTF de Cachopo (Tavira)
o sr. J'osé Martinho, e electricista CTT
de 3." classe e colocado na 'rede de
Faro, o sr. Arlindo Pinho.

Vai ser suprimida a paisa­
gem de nrvel do Carregueiro
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Peça informações detalhadas'
nos estabelecimentos de

. ,

HORACIO PINTO GAGO
MOBíliAS - TAPEÇARIAS

�

ESTOFOS-DECORAÇOES
Telefone-3 8- LOULÉ

Av. José da Costá Mealha,23 • R.Or. Frutuoso da Silva,18

«Castro MarIm» e «Al­

jezur», novas unidades
da pesca 'do arrasto IBELLATRIX .

I rESCA SARDIl'JHAEntraram. em. actívídade no· fim da
última semana duas novas unidades da
pesca do arrastó, pertença da Pescrul
(Cooperativa de Pesca de Crustáceos),
que fazem porto em Olhão e vão operar

'

não só ao largo da costa algarvia, corno
noutras paragens.
No prosseguimento da feliz decisão

de dar às unidades do citado organis­
mo os nomes das vilas do Algarve, os
barcos ora matriculados denominam-se
«Castro Marim» e «Aljezur», hi.stóricas
terras da provincia sulina. São unida­
des similares das outras da Pescrul,
que a¡¡sim fica com urna frota piscató­
ria de 9 barco.s, dos quais 2 operando
em águas de moçambique.
Dotados de todos os modernos requi­

sitos não só para a faina piscatória,
como para a navegação e alojamento do
pessoal, bem corno de câmaras para a
congelação do pescado, estes barcos vão
por certo desempenhar importante acção
no abastecimento de peixe ao Pais.

J. L.

TRAINEIRAS:

Senhora do Cais
Lena ...

Portugal 1. °

Fóia.. .

Anjo da Guarda
Algarpesca
Arrifana .

Brisamar ..

Nova Palmeta
Satúrnia

36.750$00
25.300$00
23.400$00
19.500$00
11.800$00
11.200$00
10.700$00
7.400$00
2.700$00
2.100$00

150.850$00

I
I
'I

Total

I
�------------------_.--------

ATAm ESPECIAL

PESCA DO ALTO

¡�������������������IA"G E N D A,
-.....,-.��... ....�.....�.........,......,...,

FARMACIAS DE SERVIÇO
Em FARO, hoje, Farmácia Higiene;

amanhã, Graça Mira; segunda-feira,
Pereira Gago; terça-feira, Pontes Se­
queira; quarta-feira, Baptista; quintar
-feira, Oliveira Bomba e sexta-feira,
Alexandre.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Ferro;

amanhã, Rocha; segunda-feira, Pacheco;
terça-feira, Progresso; quarta - feira,
Olhanense; quinta-feira, Rocha e sexta­
-feira, Pacheco.
Em PORTIMÃO, hoje, Farmácia Mo­

derna; amanhã, Carvalho; segunda-fei­
ra, Rosa Nunes; terça-feira, Dias; qual',
ta-feira, Central; quinta-feira, Oliveira
Furtado e sexta-feira, Moderna.
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia :M:ontepio; amanhã, Dias
Neves; segunda-feira, Pereira; terça­
-feira, Montepio; quarta-feira, Dias Ne­
ves; quinta-feira, Pereira e sexta-feira,
Montepio.
Em SILVES, hoje, a Farmácia João

de Deus; e até sexta-feira, a Farmá­
cia Ventura.
Em TAVIRA, a Farmácia Aboim.
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, a Farmácia Sjlva.

TINTAS «EXCELSIORlJ

C li Ri C a e C i r u r gJ a
dos Rins p. Vias Urinárias

Dr. Diamantino D. Baltazar
Médico Especialista

Consultas diárias a partir das
15 (excepto aos sábados)

Consultório: Rua Sirpa Pinlo 23-1.° - faro

{ [oBtultório 'Z2 O 1J
T8111s.

aesidência 2' 7 61

De 16 a 22 de Março

L A G O S

CINEMAS
TRAINEIRAS:

Baía de Lagos . .

N. Sr." da Pompeia
Satúrnia
Sagres. . . . ,

N. Sr." da Graça .

Donzela

41.900$00
29.620$00
12.485$00
12.150$00
9.350$00
2.500$00

108.005$00MOLAS+ ESPUMA

COLCHÕES DE ESPUMA

poliflex
ade espuma fabricada com produ.tos e téc·nica

produ tos

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, lloje
e amanhã, "Sarilho de fraldas»; terça­
-feira, «O tapete do terror»·; quinta-fei­
ra, «Entrega imediata».
Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje, «Os

gigantes do mar»; amanhã «Os glo­
riosos malucos das máquinas' voadoras»;
quarta-feira, «Alvarez Kelly».
Em ESTOI, no Cinema Ossónoba,

amanhã, «A fonte dos desejos».
Na FUSETA, no Cinema Topázio,

amanhã, «9 rapazes e 1 cão» e «O noivo
das Caldas»; quinta.-feira, «Um dollar
furado» e «A porta fechada».
Em FARO, no Cinerna Santo António,

hoje; "Passagem de nive!»; domingo,
em matinée e sOirée, «Charada»; terça,­
efeira .. «Sangue do corsário» e «Vingan­
ça dos mortos»; quarta-feira, «Slolam»;.
quinta-feira, «Todos foram julgados» e
«O marido, a mulher e o problema».
Em LAGOS, no Teatro Cinema Im­

pério, hoje, «Fra Diavolo» e «Demónios
sobre rodas»; amanhã, «Os gladiadores
espartanos»; terça-feira, «Sete dias em

Maio»; quinta-feira, .0 senhor doutor».
Em LOUL1!J, no Cine-Teatro Louleta­

no, amanhã, «Fra Diovolo»; segunda­
-feira, �E agora tu minha flor»; quin­
l:arfeira, «Lutring».
Em OLHÃO, no Cinema Teatro, ho­

je, em matinée, «O segredo de Tommy»
e em sOirée, �Traço vermelho 7.000» e
«Sob 10 bandeiras»; amanhã, em ma­

tinée e soirée, «O triunfo de, Hércules»
e «Billy, o vingador»; terça-feira,
«Congresso de maridos» e «Zenóbia e. o

gladiador»; quarta-feira, «As atribula­
ções dum chinês na China» e «A fera
e a flecha»; quinta-feira, .Comissário
X ataque fulminante» e «A rapariga de
Bube».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, ho­

je, dnferno no Pacifico» e «Dragões
da violência»; amanhã, «Estocolmo -

Berlim, 1942»; segunda-feira, «O bom­
beiro atómico»; terça-feira, «A segun­
da verdade»; quarta-feira, «Esporas ne.­

gras»; quinta-feira, «O cardeal».
Ern SILVES, no Cine-Teatro Silven­

se, amanhã, �O oportunista»; terça-fei­
ra, «Idilio em Palma de Maiorca»; quin­
ta-feira, «Nick Cartel' detective,..
Em TAVIRA, no Cinema Desmon­

tável, hoje, «A flecha dourada» e «O
anel de fogo».
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, no Cine Foz, amanhã, em matinée
e soirée, «O solitário passa ao ataque»;
terça-feira, «A Este do Sudão»; quinta­
-feira, .Sete contra todos»,

Total

ECHOMAT II

PESCA LAGOSTA

Foi estreado o cais
comercial de Faro
AtraCOl! no domingo ao cais de

Faro, assim estreado comercial­

lpente, o navio, motor holandês
«Marinus Smits», que ali descarre­
gou um lote de 100 toneladas de
folha de flandres procedente de In­
glaterra e destinada à indústria de
Vila Real de Santo António .

ELAC

COM �TBO DE BUp)OS

[xposi�ão do terreno

para o laran]al
Na escolha do local para a implanta­

ção dum laranjal, corno, aliás, de qual­
quer outro pomar de citrinos, há que
se ter em especial atenção a exposição
do terreno. Um declive suave, abrigado
dos quadrantes norte e leste, bem ex­

posto a sul e a poente, é a situação
ideal para uma plantação de laranjei­
ras, limoeiros, tangerineiras ou toran­
jeiras. Tal exposição facilita a drena­
,gem hidrica e atmosférica protege as
árvores contra a acção noéiva dos ven.­

,tos frios e proporciona às plantas uma
luminosidade que tão benéfica lhes
é para It manutenção dos seus frutos.
Sobre este assunto ou sobre qualquer

outro, que interesse as explora�ões agrI­
colas, consulte a EstacAo Â¡¡'rária. ga
XV Região, em Tavirãa.
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AGENDA

À volta de uma aven'tur� .' ••
.' •• 'e de uma desventura •••
(Cotlttnuaç40 da 1,· pdgifllJ)

va emprego com faéili�ade, .Nin­
,guém me induziu a fug�r. Fu� por

vontade própria».
Oonsumado, portanto, o voo ave!!'­

tureiro âo« jovens - voo que n�o
foi mais largo (e já bem largo fo�)
do que a ultrapassagem da fronte�­
ra tuso-espanhola... e algo mct�s

em terras de Espanha, onae �e 113-

'vantaram 'os maiores obstacul�s
impeditivos (que. a aventura nao

era «aos quadradmhos» o�e o he­

rói vence todas as barre�:� •••),
I obstáculos impeditivos, d�z�amos,

de um prolongamento do aventu­

reiro programa. De um prolonga­
mente que conduziria a um f�m,
bom ou mau, não importa.! m� .que,
muito provàvelmente, nao v�na a

ser prápriamente um happy-end
'semelhante ao de certos lwros e

revistas fitas cine�atogr,áficas.••
A volta do caso nao sera despro­

positado fazermos uma tradução
de parte de um comentário sobre

a juventude e os seus proble�as
inserido em determmada rev�sta

que esta semana nos veio de Espa­
nha - exactamente donde esmo­

receu e -decaíu o espírito aventu­

reiro de Ana Maria e dos outros.

Ê um comentário sempre actual.
Assina-'o uma mulher - Oarmen

Laforet - e o título é «Rebel,des
com causa». Eis pois, traduz�da,
uma parte do mesmo:

« ..• "Que querem os jovens.? Qual
é .0 motivo da sua rebeld�a sem

causá, nos países ricos; em que se

lhes dá tudo e nos momentos em

que a juventude tem oportunidades
que não teve jamais?».

«... Na minha modesta opm�ao,
a juventude, na sua grande ,m�io­
ria aquela que não enche pagmas
de' escândalos, nem osestabeleci-,
mentos psiquiátricos - a Juventu­
de do mundo - aproveita, real;

mente, essas oportunidades, qu�ndo
as tem, e estuda, e trabalha e mve».

« .•. Oaãa juventude é a respo�-
_ ta de uma individualidade partt­
cular a um ambiente. E que o con­

junto de essas respostas,'numa: so«,
. ciedade, seja de um conform�srn_o
calmo e inerte, não me parece ma�s

desejável do que o de ondas âe cri­

minalidade e de desvios delinquen­
tes de distintas variedades. TU{lo
é a mesma morte ••.» .

. •• Olaro que não chamo de con­

formismo ao esforço consciente dos

estudantes sobre os livros e dos

aprendizes sobre as suas ferram�n­
tas. 'Oonformismo é, para m�m,

aquilo que paréce o i(teal de alguns
pais: o do ser humano que, _sem

perguntas nem esforços, se deixa
colocar num lugarzito ao sol •••

Uma juventude de oetho« satisfei­
tos com carae jovens, sem inquieta­
ções, é antinatural».

«... A juventup,e é água fresca
que corre e, às vezes, rompe ve­

lhos diques, fazendo-os saltar. Re­

novação e vida em quaisquer cir­

cunstâncias. E se isto aterroriza

para que formamos, nós, a�: mu­
lheres, novas vidas, com um �ncon_

tido desejo do nosso ser, à custa

das nossas forças?»
'

.

«... Mais valeria, se tão satisfei­
tos' estámos com os' nossos enga­

nos, que envidássemos todos os nos­

sos esforços para encontrarmos a

maneira de manter" a nossa privile­
giada geração adulta, viva e vege­

tante, até ao fim dos século.s, sem
mais interrogações, sem mats nas­

cimentos nem problemas .••».
E é" só, à volta da aventura de

Olhão.

,

f)
Bimplesmente d�sani­
mador. Nados ,e cria­

dos que fomos no

,Alentejo, tendo man­

tido, 1,!0r largos anos,
-

e mantendo a i'n d a,

sempre que possível, o contacto

com' as suas terras e gentes, com
o seu viver, nunca supusemos que,
um dia, há relativamente pouco
tempo, um grupo de cantadores de

certa vila daquela grande provín­
cia viesse a apresentar, 'frente às

câmaras 'da Radiotelevisão Portu­

guesa, um folclore dito alentejano
(aludimos tão sõmente aos ca1!-ta­
res) que' não pertence, de modo

algum, ao Alentejo. Nem por som­

bras! E nem ao Alentejo nem a

qualquer outra província nacional
ele pertence. Umas modinhas onde
se fala do mar (mar, muito 'mar,
num folclore' alentejano!), de D.

Dinis e de não sei qué mais, podem
ser atiradas, ao vento e ao acaso,

por quaisquer grupos de quaisquer
regiões do País, não bastando, nun­
ca, para uma definição dos folclo­

. res destas ou daq¡.¿elas regiões, no

aspecto a que nos vimos referindo.
E foram umas modinha's como

68sas que serviram para significar
o Alentejo! .•• Não. Afinal não é o

Alent�jo.
Um dia, o programa Folclore

'Lesceu ao Algarve. E, dessa vez,
e apesar de tudo, conseguimos ve­

rificar (e com agra,ào o referimos
aqui) uma boa amostra do folclore
algarvio. Agora, foi o Alentejo que
teve a sua oportunidade. E foi um
fracasso. Naqueles cantares de

qualquer parte, e naqueles canta­

res-fantasmas, reflectiu-se um to_

tal desconhecimento das realidades'
alentejanas e deu-se um folclore
de zona nenhuma. No pequeno
écran, uma auséncia de compreen­
são. E de quem foi e é a culpa f .••
A tB":minar, pedimos que a Tele-

visão ofereça uma nova e breve
oportunidade ao Aléntejo para que
sejam apresentadps, a tantos es­

pectadores ávidos de saber, OB ge­
nuínos cantares que realmente se

enquadram em tudo quanto' cons­
titui mesmo o folclore da imensa,
provincia.'
.•• Be, desta vez, nos tivesse sido

dado gato por lebre, enfim, sempre
poderíamos achar um certo gosto ...
Talvez até comêssemos o prato
sem darmos bem pelo logro. Mas
- que diabo! - aquilo nem gato
por lebre foi!... Aquilo' não foi
nada de jeito!
EstamoB agora a lembrar-nos de

uma exibição feita (há �nos,-quan­
do a RTP era ainda uma criança,
e para oe primeiros telespectado­
res embasbacados com a novidade)
por um grupo de ceifeiros de uma
terra alentejana, que dista uma

dúzia e poucos
.

quilómetros âesta
que apresentou, presentemente, o

seu grupo. Que diferença entre es­

-sa actuação do Pássado e esta dOB
dias que passam. Na outra, aquilo
não enganava ninguém! O Alentejo
estava lá todo inteiro! «Berá que o

folclore alentejano muda como o

vento' ••.» Ou melhor: «Berá que
o folclore alentejano'morreu' ...»
«Afinal, estas coisas também aca­

bam$' ••.» - Bão as perguntas
idiotas que surgem de repente.
Idiotas, mas bem razoáveis, vistas
as coisas.

Mais uma oportunidade! Embora
saibamos que a infeliz demonstra­
ção feita naquela noite nunca, Be

esquecerá tão depressa como posBa
esquecer-se, por exemplo, um infe­
liz jogo de futebol, em dia ou noi­
te para esquecer; embora' Baiba­
mos isso, mais uma oportunidade
é. o que pedimos! Para uma reabi-

/

E_pré_tim.o aoMuni.
eipio de Faro

Para obru de abastecímento de água,
de saneamento e de electr-ificação no

concelho, a Clmua Municipal de Faro

foi autorizada a contrair na Caixa Geral
de Depósito. um empréstimo no mon­

tante de oito mil contos.

Diogo Marreiros Neto
ADVOGADO

Coulultas às qual'tCls-feiras
Rua Baptilta Lopes. 19- 2.°

Telefoue 22380 - F A R O

Precis,a-se para Faro
EMPREGADO/EMPREGADA

Com ccnhccímcntos
dG f:(>ntabilidélde,' dae­
'til()�réfia, e prática dQ
sGrviçvs dG G5critl>riv,
parA firma de �rAnde
movimento,
fxl�em"'5e referên­

dAS.
' ,

RGlp()5ta il este 'vrna.
ao n. o 8.1 ¿¡().

1601 tem nível Internacional

tDBOOAS MESQUITA - PORTO

litaç40 deBta deíwentura alenteja­
na que no. foi dado obBervar.

A. M. E.

z
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MENOS PROFUNDIDADE

MELHOR IMAGEM III

LIGUE .E PRONTO ....

... OICA!
, .

QUALIDADE INSUPERÃVEL III
-;.;;_---�---";._.

MAIS DO QUE UM RÁDIO ...

...UMA· MARAVILHA!

AGENTE EM FARO:

Rádio Farense

. \

...............................................�

CARTEIRA PERDEU-SE
Própria de bolso de homem, em' plástico, contendo inestimável

publicidadE? dos Armazéns do Conc{e Barão.

Oferecem-se 5.000$00 de valor a quem a encontrar, se nela

ainda se.contiver um cheque passado ao portador; a quem a devol­

ver, mesmo sem o cheque, entregaremqs alvíssaras.

�sta carteira foi perdi'da no segui�te percurso: Lisboa, Setúbal,
Alcácer do Sal, Grând�la, Santiago de Cacém, Sines, Cereal, Ode-

/
'

mira, Aljezur, Vila do Bispo, Lagos, Portimão,- Lagoa, Alcantarilha,
¡

,

Boliqueime, Loulé, �aro, Olhão, Tavira e Vila Real de Santo António.

�screver para.o Largo do Conde Barão, 42 Lisboa-2.

Os prémios do
nosso concurso

Algarve Turismo- 67
'1111111111.11111.11111.11111.11111.11111.11111.11111.11111.11111.11111.'

Vicente [, Reist
Limitada (Cl_ltHflo ,ii. 1 .• "dgiM) (COtltttluaç4o da 1.· pdg'na)

uma estadia completa a casal. Es- trabalhosa 'em virtude do grande
te estabelecimento, de primeira ca- número' de concorrentes, entre os
tegoria, fica situado a cem metros
da praia, na orla da mata. Tem' quais alguns estrangeiros.
seís andares e do seu restaurante No próximo jornal ànuncíare­
- instalado no último piso - des-

mos a número exacto de respos­fruta-se uma soberba vista da re-

gião. Cada um dos seus cem quar-
tas recebidas, comunicando, den-

tos possui varanda partíoular. tro de quinze dias, os nomes dos

O HO,TEL nos
.

NAVEGADO- classiíicados e as frases premia­
RES, -na mesma

_ praia, oferece das. Esse sérá o trabalho' do júri
um quarto para' casal. Embora se- já constituído e formado pelas se­
ja uma reabitação moderna, o aeo- guintes entidades: . Dr," Maria
Ihimento que este hotel proporcío- Odette Leonardo da Fonseca,na 'aos seus hóspedes jã lhe gran-
jeou justificada fama, bem como Hermenegildo Neves Franco, pre­
o .alto nível de comodidade das suas sidente honorário da Comissão de
instalações. Da localização, entre a Propaganda e Turismo da Casa
praía+e a' mata, apenas pode di- 'do Algarve em Lisboa, Antóniozer-se que é privilegiada.

.

Barão e dr. Mateus Boaventura,
O HOTEL DA ROCHA, na Praia "1

.

1 J al dda Rocha e a dois quilómetros
.08 dOIS u timos pe O orn . O

de Portimão, é um dos que maio- Algarve.
res tradições reúne nesta costa. Uma vez mais chamamos a
Situado sobre o mar, numa das
praias mais procuradas pelos turis- atenção dos .leitores para as con-

tas, o Hotel da Rocha recomenda- dições do concurso, cujo regula­
-se, desde há: longa data, pela qua- mentó voltamos á publicar, assim
lidade do seu serviço e modícída- como' O respectivo cupão, acen-
de de preços.

"

tuando que serão cinco as frases
Edificado numa das formosas es� I if' d trib

. -

d.

tâncías recentemente criadas no

. c ass' ica as para a uiçao e

Algarve - a Praia D. Ana:, pró� um dos prémios: fim-de-semana
ximo (le Lagos - o HOTEL GOL- num bom hotel do Algarve, na

FINHO quis, também, oferecer aos segunda quinzena de Abril. Para
nossos leitores uma estadia com- isst) contámos com a participaçãopleta de casal. :m uma das unidades

simpát.ica das gerências dos ho­hoteleiras mais modernas e mais
bem apetrechadas do AÍgarve, eI).- téis ((NavegadoresD e' ((Carave- �

contrando-se oficialmente classifi- las», de Monte Gordo, «Hotel
ficada na categoria l." A. Garbe», de Armação de Pêra,
Uma das principais unidades há- ({Hotel da Rocha», da Praia da

teleiras que connosco colabora - e Rocha e ({GolfinhoD, de Lagos.
a primeira que correspondeu à nos-

.

No próximo jornal, anunciare-
sa iniciativa -

/
é o HOTEL DO '

,

GARBE, um dos mais característi- mos, ·também, a ordem pela qual
. cos desta Província, 'quer pelo exo- serão atribuídos os prémios.
tismo da sua arquitectura - per- A' l' d' dfeitamente ajustada às condições

te a, pe lllOS a to Os os

climatéricas prevalecentes - quer concorrentes que sigan). à risca as

pela exc.elente situação, em Arma- normas do concurso, preenchen­
ção de Pêra. Também o Hotel do de com letra bem legível o res-
Garbe cooperá no concurso com .

d
.

uma estadia completa para casal. pectivo cupão e--enVlan o-o, tm-

preterivelmente até 31 do corren-

te, para a Redacção deste jornal,
em Vila Reál de Santo António.

Certifico narratívamente que
por escritura de 9 do corrente, la­
vrada a fls. 31-do Livro A-S4 de
notas para escrituras diversas do
Cartório Notarial de Portimão, a

meu cargo, David dos Reis Sousa
e Maria Rosa Rodrigues de Sou­
sa Duarte, cederam a José de

Assunção Cintra Reis, as suas

quotas de 5.000$00 e 45.000$00;
respectivamente, que possuíam na

sociedade comercial por quotas
de responsabilidade limitada com

sede em Portimão e que girava
sob a firma «Vicente & David,
Limitada», com o capital social de
cem mil escudos, afastando-se as­

sim desta sociedade e da sua ge­
rência..Que da referida sociedade
passaram a ser únicos e actuais
sócios José de Assunção Cintra
Reis e José da Encarnação Vicen­
te, pelo que na referida escritura
resolveram alterar os artigos pri­
meiro ,e sétimo do pacto social, os
quais passaram a ter as seguintes
redacções:

Artigo L"

A sociedade adopta a firma
«(Vicente & Reis, Limitada» e

tem a sua sede em Portimão.

Artigo 7.0

Todos os sócios são gerentes,
com ou sem remuneração, confor­
me o que por acta for acordado,
e com dispensa de caução, com­
petindo-lhes representar a socie­
dade em juízo e fora dele, activá
ou passivamente, bastando a

assinatura de um deles para obri­
gar vàlidamente a sociedade.
Portimão e Cartório Notarial,

aos is de Março de 1967.

A Notária,

Mariana Carapeta dos Santos TINTAS, -EXCELSIOR.

Morada

A melhor Pincelaria' de .ampral

CUPÃO DO

ALGARVE

CONCURSO'

'TURISMO-67

Frase

---------¡.-------------------------------------------------------------------------;.--------------------------------

Nome do concorrente

Vende-se por 400 contos, su­

jeita a oferta, urna propriedade
no sítio de Alabandeira, fregue­
sia de Porches, situada a cerca de
150. metros das -pitorescas praias
·de Alabandeira e Fontainha. É
servida por uma estrada e tem um

prédio em acaoamento com 16
divisões, numa área coberta de
200 m2 e donde se desfruta um

panorama muito agradável.
Tratar com o proprietário

José da Conceição Andrés
ARMAÇÃO DE P�RAD.

Il recortar e enlliar, depois de preenchido com letra bem legíllel, para a Redacç!o
do JORIiIlL DO IlLGJ\RVE - Vila Real de Santo J\ntónio

� am ...

Prédios e apartBmentos no Algarve
VENDEM-SE

Grande :moradia e:m ViIi¡ Ileal de Santo
António. ApartaDlentoM eDI .istema de pro-
priedade borizontal e:m Tavira. .

Tratar co:m l.ll. R.. - Rua do Brasil, z7
Tele/. 9z - Vilà Real de Santo António.

l •••••••••••••••••••

CINECLUBISMO
o Cine-Clube de Faro promoveu na

quarta-feira a 209." sessão, com o filme
<O Cardeab, realizado por Otto Pre­
mlnger. A próxima sessão efectua-se a

6 de Abril, com o filme <O jogador PliO­
fi!l8lonab. ,de Lindsay AnderaoD .
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BELL'S & C
A

LOA .•

Avenida de' Roma, �2 -,LISBOA-5

,
-

P�RROL-AS, LDA.

Tem a
•

cornumccr que no-

dish·ibuidol;es, exclusivos, pore
,

venda

meou seus

a

Henrique,Infante 40�44

Provfncic do Algal�ve,
•

empanques, jun-

D.

gama, a

PERRC)LAS, . LDA., .corn Sede

a

tas e demais sua

na Rua Infante D. Henrique, 40-44, em

Rua

PORTIMÃO

Tem. de
•

cormrrucar

Portimão, agltad�cendo a todos os es-

timados clientes que se d¡'tijam a esta

o prazer

II firm,! qualquer -encornende que

necessitem.

defeso não seráJuma . mentira 7 Menor afogad�
Morreu afogado no sitio do Medro­

nhal, concelho de Faro, o pequeno José
Silvério Pereira, de 8 arios, filho da
sr.· D. Maria Silvério e do sr. Manuel
Joaquim Pereira, ali residentes.

que foi nom.e�do·Agente distei-

huidor da firtna BELL'S & C.Â,
�DA., na Proyíncia do Algarve,
para a venda de válvulas, prrr-.

LAGOS - Sempre que se aproxima
a época de desarmar as traíneíras que
se destinam à pesca da sardinha, inqui­
rimos: O defeso não será uma mentira?
E isto justo se nos afigura esclarecer,
porqué pelo menos em Lagos, só desar­
mam os barcos que necessitam de ser

reparados, e, salvo raras excepções,
logo que estão em condições de voltar
à actividade, lá vão, mar fora, à pro-
cura de peixe: ,

Pescam sardinhas, não pescam? Admí­
timos que muitas venham às redes, e

ainda. que lançadas em seguida à água,
não evitaremos prejuízos de monta,
porque a maior parte morrem nestas
operações.
O periodo de defeso, em nosso mo­

desto entender, deveria ser respeitado, e

atrevemo-nos a classificar de ganancio­
sos os que talvez para não compensa­
rem as campanhas com algo que suavi­
ze as suas faltas neste periodo, sujei­
tam-nas a deslocações à vizinha cidade
de Portimão, onde a maior parte das
traineiras de Lagos permanecem na

época invernosa, para a realização de
pescas, que mais beneficiam os arma­

dores e mestres.

URGE COLABORAR COM O MUNI­
CíPIO PARA A HIGIENIZAÇÃO DA
CIDADE - A cerca do sr. Salvador,
como todos dizem em Lagos, limitada
a poente pelas muralhas da cidade e

a. norte com' um baluarte que pode
considerar-se do dominio público, não
estando livre de estrumeiras, pocilgas
e coisas semelhantes, prejudica sob to-
dos os pontos de vista.

'

Não é segredo que os inquilinos do
sr, Salvador alugam quartos a nacionais
e estrangeiros que nos visitam, e podem
muito bem subir ao baluarte para des­
frutarem os belos panoramas que de lá
sé apreciam. Mas, para mal dos nossos

pecados, desfrutarão também a série
de estrumeiras e pocilgas encostadas às
muralhas da cidade que justo é sejam
desafrontadas o mais breve possível.
Temos conhecimento de diligências efec.­
tuadas por quem' de direito, no sentido
do saneamento da área em causa.
E porque para exigir há que dar,

apelamos do Municipio uma limpeza
completa do baluarte e respectivo aces­

so; para exemplo dos -munícipes que
vem prejudicando o aspecto dum local
que consideramos de interesse turistico.
Não correspondendo aqueles com a

retirada das pocilgas e estrumeiras, fi­
carão fora da lei e da razão, e nós que
defendemos complacência seremos os

primeiros a louvar os que actuem coer­

cívamente, esgotados que sejam os

meios pacificos, para que tudo fique
em condições de não envergonhar a ei-
dade.

.

A PROPóSITO DE CÃES A SOLTA
- Temos conhecimento de que o Mu­
nlcípío, dentro das suas possibilidades
age para debelar a .epraga» dos cães
à solta.
Certo é, porém, que os munícipes que

possuem cães sem condições para tal,
logo que sonham com quaisquer dili­
gências para caçá-los, tratam de os

prender, até nos quartos onde dormem,
para depois da busca voltarem a liber­
tá-los, com prejuizo para os transeun­
tes.
Convencidos estamos de que as dili­

gências contínuarão até que se consiga
ver a cidade livre de cães à solta, e se

municipes que os possuem vierem a ser
incomodados por ausência das respecti­
vas licenças, que em boa razão só po­
dem ser passadas para guarda de pro­
priedades ou barcos, com taxas ao al­
cance dos mais carecidos, não terão que
se queixar.

A JUVENTUDE E AS SUAS FORMAS
DE EXPRESSÃO - Vem estas linhas
a propósito da récita dos sextanistas
do Liceu de Portimão, levada a efeito

no Cine-Teatro Império na noite de
15 deste mês.
A juventude lacobrigense não acudiu

à chamada, talvez por pouco afecta
à cultura e arte, quando é certo que
em tempos idos mareou na arte de re­

presentar, a ponto de companhias de
teatro vindas de Lisboa, recearem a

critica dos amadores de Lagos.
Agradou-nos de modo geral quanto

os sextanistas apresentaram com a cola­
boração do Conjunto Xelbe-65, mas,
extrapalco, algo notámos, que alguns
espectadores desculparam, mas nós elas­
sificamos de impróprio. Patear, asso­

biar, vaiar não fica bem à assistência,
e os estudantes que durante a segunda
parte do espectáculo se ínstalaram nas

bancadas, manifestaram-se tão ruidosa­
mente que não podiam ter deixado de.
incomodar aquelas pessoas que vão ao

teatro para apreciar artistas, e não
para .constatarem expansões que poden­
do ter algum sentido entre camaradas,
são tornadas coino incorrecção, civica-
mente falando.·

-

DESPEDIMENTOS SEM J U S T A
CAUSA - Empresas menos escrupulo­
sas, em Lagos, permitem-se despedir
operários sem justa causa, o que é para
lastimar.
Os prejudicados, regra geral não rea­

gem, por desconhecimento de direitos
uns, por receio de represálias outros.
Alguns, vêm até nós para os encami­
nharmos, mas a poucos passos das ne­

cessárias diligências, mostram-se hesi­
tantes, porque, num meio corno Lagos,
os «senhores» fàcilmente se entendem
para reduzir à infima espécie os que
contrariam os seus propósitos quase
sempre egoistas.
Não podemos conceber que qualquer

entidade patronal, não explique aos
seus operários os motivos por que os

despede. Infelizmente tal acontece, e

nós ternos de calar porque a tanto nos

.obrtga o receio dos que, servindo de­
terminadas empresas durante muitos
anos, afeiçoaram-se aos servidos, que,
colocando as suas conveniências acima
da consíderação que é de dispensar aos

que procuram cumprir, descem sem que
de tal se apercebam. .

JOAQUIM DE SqUSA PISCARRETA
\

FAMOSAS
TINGffi

TINTAS PARA
EM CASA

gadores, empariques, juntàs e de,.

maism.ateriais da suagarna, agra-

decendo a
as

IV. Ex. qua quer. con-

Um esclarecimento da

Federação das Caixas
de Previdência e

Abono de Familia

A propósito de uma local que inseri­

mos, do nosso colaborador sr. Joaquim
de Sousa' Piscarreta, sobre a assistên­
cia médica em algumas terras do Bar­

lavento algarvio, recebemos do sr. vice­

-presidente da Federação das Caixas de

Previdência e Abono de Familia, com

sede em Lisboa, a carta que a seguir
inserimos:

Senhor director do Jornal do Algarve

Relativamente à local publicada em

14 de Janeiro último no jornal da digna
direcção de V., sob o titulo «A assis­

tência médica continua longe de corres­

ponder ao que seria para desejar», cum­
pre-nos prestar os seguintes esclarecí­
meritos acerca de alguns pontos focados

Dep. Geral: CASA ARTI, LDA,
Avenida Manuel da Maia, 19-A.

Telef. 49312

LISBOA-1

na mesma que se relacionam com esta

Federação.
- A assistência aos beneficiários da

Previdência Social e seus familiares

adstritos à delegação clinica de' Vila
do Bispo, processa-se presentemente em

regime livre - recurso directo ao mé­

dico de sua escolha com posterior reem­
bolso de despesas --r- em virtude de não

ter sido possivel obter o concurso de

médico vinculado a esta Federação.
- No que respeita ao Hospital de

Portimão, o mesmo encontra-se reco­

nhecido pela Direcção-Geral dos Hospi­
tais para intervenções de cirurgia geral,
obstetricia, oftalmologia e urologia, não

sendo possivel fornecer esclarecimentos
mais pormenorizados sobre o assunto
em virtude de a noticia publicada não
individualizar as situações que refere.'
Aproveitamos a. oportunídade para

apresentar a V. os nossos cumprimentos.

A bem da Nacão,

Pel'A Direccão,
Vasco Bruto da Costa

sufra para estes m.ateriais.

XII Salão da' Primavera
no Estoril

SENSACIONAL inovacio em aparelhas auditivos, patente
da nI representada BONOCHORD. O (mico que reproduz
os sons tal como o tlmpano hwnano porque não tem membra­
nas metálicas no microfone e no ereeetvérs. Circuito ínteíra­
mente diferente, nova técnica. O BONOCHORD - 750 é o

'melhor aparelho do mundo, pode ser usado nos locais mais

ruidosos, prãtícamente invisivel, não gas!&- pilhas e não tem

flos. Experimente outros e verá que não têm semelhança.
Demonstraçõea grátis.

No Estoril rea'lízar-se-ã no próximo
mês de Maio o XII Salão da Primavera,
ao qual podem concorrer trabalhos de
aguarela, cerâmica, desenho, escultura,
gravura, guache, pastel, óleo, têmpera,

. tapeçaria e 'vítral,
Serão atribuidos os seguintes pré­

mios: medalha de prata e bronze, ga­
lardoando os melhores trabalhos apre­
sentados, em cada modalidade; dois pré­
mios pecu�áriosl no valor de 2.000$00
e 1.000$00, destínados a salientar os

dois melhores trabalhos presentes nos

Salões, podendo ser feita a sua escolha
.

dentro de qualquer das modalidades.'
MICRO-SOM

L I S'B O A : Av. Almirante Reis, 75-1.0, Esq.

P O R TO: Praça da Batalha, s (junto à igi-eja)

NAo POUPE NOS ADUBOSI

Em PORTIMÃO: João Bernardo dos Reis

Em FARO Stand Simca Vamosaisto!

'Também' pode comprar

Não é com lamúria. que
Be resolvem OB problemal.
Se cada um produzir mal.

e melhor terelDol um mundo
melhor. Será melhor Be hou­
ver t-:abalho e pão para to­
dOl.Vamos a i.to, fa9a como

NITRATOS DE PORTUGAL

PNEUS que procuram produzir ca­
da vez mais • sempre OB
melhores adubo's que .e po­
dem fabricar

DVN£OPSP NI,TIOLUSAL
NITRATO DE CÁLCIO

e NITRAPOR

São OB adubo. daB boa.
colheita..

.

Aplique-os com confiança
e abundância. Não tenha
receio porque são bODB
aduboB.

Distribuidores para o Algarve

José
Curso 'de monitores da'se­
gurança por correspondênciaMendes, Lda.

OLHÃO
O Centro de Prevenção de Acidentes

de Trabalho e Doenças Profissionais val
dar inicio a um novo curso de monito­
res de segurança por correspondência.
Os interessados devem Inscrever-se,

urgentemente, no referido Centro - Rua
do Telha� 12-4." dt.· - ou pelos tele­
fones 605¡:;7 e 638794.



JORNAL DO ALGARVE

o SEU DINHEIRO PODE RENDER.LHE DE 7 A 10 O IO
Pois ... Pols ... Dirija-se a

J. PIMt:NTPi, LDA.
Â�DÂRES DEÂ�sJ�L-:'I:���ES

'120 CONTO.
Rendem-lhe 800$00 mensais

'135 CONTOS
Rendem-lhe 900$00 mensais

ESCRITÓRIO
Rua Conde Redondo, 53-.(.0 tlq.­
mBOA-T,I,II . .45843 • .47843

Rua D. Maril I, 30""':'" QUELUZ
- T.lefoe'l 951021122

27 tipos de andares e

I!lIpartamentos com aca­

bamentos à escolha des
lriteressados O B R Â S

R.bol.ira - (id.d. Jardim
/

Am.�ora,-- T.I.loa. 933670
Alapraia - 1. Joeo do Estoril Pa�o d. Arcol • Qu.luz

,

Cantinho de S. Brás .. �

Recordes ...

De imposBível illDitação! (lfe¡'ece-�e (VID ex-

(elente� q U a I i d D d e�

quantf) a enlatado em

£ru. �e�po�ta il Q�te
DROGAS MESQUITA-PORTO jf)rnal àv n.o-S"l�l.

FrRTIZl\L
-ADUBO FOLIAR,

Um progresso C'lm fertilização!
• estimula a actividade vegetativa
• antecipa a maturação
• favore.ee o desenvolvimento da' fruta e

evita a sua queda
• melhora a cor e a qualidade
•

. aumenta os rendimentos unitários

S.ApEeConsulte a

sobre a adubação
f o' I a r

Depositário em FARO:

JOÃO INÁCIO

Horta das Figuras
Telefone 24000

LISBOA

Rua Vitor Cordon,

Telef. 366426

Depósitos e Rel1endedore.s no Contintlde, Ilhas e Ultramar

JANELA do MUNDO ?' •••._c-.�_�.·: ....•
�

�. ,'. ,_-"\

f#DaticiaB��CORDÉ'jÀRiD
'Ó VIEIRAconcurso

Brt\zó�s
. dePORTlJGAt

- Indicar o nome da pro­
vincia ou distrito que o bra­
são representa;
- Indicar o nome e morada

completos;

,
-:- Colar em postal, modelo

próprio dos correios;

- Atentar nas datas que se

indicam para límíte máximo.
-do envio dos respectívos pos­
tais.

C A D A CONCORRENTE
DEVE: O regulamento e .a lista de

prémios deste concurso volta­
rão a ser repetidos quando for
apresentado o brasão n.e 4.

.rOonclU3fJo da 1.· 'IitfgbUJ)

perdas de lugares Gaullistas e ga­
nhos âo« Oomunistas e da Federa­
ção dás Esquerdas. Pode dizer-se

que esta maioria absoluta obtida à

tangente pelo general De Gaulle
tem mais o significado de uma der­
rota do que de vitória e faz soar

il campainha de alarme de todos
aqueles que consideravam certa e

segura uma vantajosa maioria em

que a V República contaria de �65
a �8a deputados.
Assim nã;o aconteceu' pois os

Gaullistas conseguiram apenas os

necessáriQs �44 lugares da nova

Assembleia, o que é bastante sig­
nificativo visto terem contado com

282 na anterior. Oomparativamen­
te, os·Oow-unistas arrancaram 7a·

lugares (41 na anterior), a Fede­

ração das Esquerdas 116 (89 na an­

terior), o
.
Oentro Democrático �7

(38 na anterior), etc., etc.
Oomo era de calcular, 'e perante

tais divisQes, as eleiçõces decorre­
ram movimentadas, renhidas mes­

mo em alguns, círculos, dando ao

acto ·um inVulgar 'interesse em mr­
tude da contagem ter reservado
surpresa até ao último minuto.

Depois de conhecídos os números,
o ministro do Interior Roger Frey
acentuou que «nenhuma outra

-.; NTAO nao querem lá ver que nesta humana. A exploração e a 'lnalvadez maioria era' possível sen�o a da
� época ae pulverização de recordes podem e devem desaparecer da face da V República». Essa, porém, não foi
(B$cluindo, evidentemente, os das com- terra, onde há lugar para todos os ho- a opinião do velho Mendes-Fran_
petições desportivas ... J B, Brás 'de mens de boa vontade. Lógicamente, to-

ce, regressado à política após al­
Alportel, inopinadamente estabeleceu âos devemos ter uma 'lnargem de lucros
um, e de prop.orçÕ,BS históricas ao nível decente, uma compensaçao de' harmonia guns anos de «exílio», ao afirmar:
de ressonlincia nacional? I E essa vitó- cOm a violência de certas profissões. «Os resultados podem disfarçar-se
ria é tanto mais retumbante e saborosa Honestamente, cada um deve. ganhar o

pam' os campeões, quanto é certo foi produto do seu trabalho com alegria e
sob uma aparéncia de maioria

obtida nas barbas dum poderoso adver- consciência de que. desempenha o seu aritmética».
sário, que exercia enorme pressão. As- papel na comunidade. Ma8 as 80mbras Efectivamente, a vitória difícil
sim, foi mais aparatoso e brilhante esse produzem monstros, e nunca se Babe representa para a V República um
feito que marca uma época especial. realmente onde principia e acaba a es-

Trata.ndo-se duma vila pequenina, pBculaçao. perigo sempre iminente. Os proble-
alheia aos acontecimentos estranhos que Be comemos carapaus a 18100 o quilo mas começarão muito em breve,
vão por esse mundo fora nestes dia8 (nas tabelas da agenda da praça da TV
incert08 o [octo tem significadO. Aliás, nem sequer chegam a metade .•. J é já na, abertura do Parlamento

tudo q¡Í,anto aconteoe em B. Brá8 'de porçue incontestàveZmente o produto quando se proceder à eleição do seu

Alportel, que antigamente ainda mal se veio «salgadinho» do mar... Nao 8ão presidente. A reeleição de Ohaban­
vislumbravam 08 alvores da manha, já

.

as modestos comerciantes intermediári08
.

-Delmas é
..

a ideia âo«, Gaullistas,.lavava a cara na tente e pulava umas que governam. a, vida a vender de porta
8ebe8 para sossegadamente ler o jornal em porta, que especulaml Oonhecemo- maS outra figura, igualmente pode­
de c6coras durante cinco minutos, sao -toe, vivem modestamente com 08 Seu8 rosa, se ergue, agora, com possibi­
reflexos do mecanismo ins6lito destas famliUares, exceZ.entes cñetes de famma, lidades de reunir os" votos ão« ãee-'
engrenagens que nos devoram a inci- sem eepaoentos desmedid08 nem vaida�
piéncia do tempo ... Por isso, estes re- des. tolas, Não damos notícia de anda- contentes: a de Gaston Deferre.
oorâes pelo inusitado, são noticia, sene rem metidos em compras de terrenos Preparados para enfrentar todos os
sação na pacatez austera âae nossos para edificações, na parte nova tia vila,
costumes tradicionalistas. ..

no bairro âa eleglincia, nem que jo- ataques, os Gaullistas estão dispos-
Claro que, na primeira oportunidadie, guem na Bolsa ... k porque o dinheiro, tos a manter-se em força nessa

Os campeões procurarao melhorar o seu quando se acoita em teüuiâo« onde vi- sessão de abertura, pelo que será
.

próprio recorde. Entretanto, [esteie-ee veram a pobreza 6 a dificuldade, dá neces.sário demitir os 21 ministros
o acontecimento com o realce (lue me- logo sinal de si, faz rebuliço, cria. muita
rece dando relevo e publicidade, essa peneira e faz estender o 'pescoço, a inte- eleito�, pois; como memõro$ do Go­
pubticidade que imortaliza 08 feitos de ligllncia. Dilata todas a8 qualidades hu- verno, não poderão· votar. Mas va­
retumblincia, elevando uma terrinha aos manas, excepto a filantropia, a carida- lerá a pena o sacrifício, se isso 8;g-píncar08 da lua! Quem resiste, real- de e o amor· pelo próximol •

mente, a proclamar aos quatro vent08 Bomos de opiniéio de que eetes preÇ08 nificar que, durànte a_ nova legis­
que em B. Brás de Alportel aconteceu incontroláveis d08 aénero« de primeira latura, üm homem de confiança -di-­
vender-se carapaus a 18$00 cada quilo- necessidade t'm tOd08 as me8maS raizes rigirá os trabaiho« no PaláNo Bour-
grama' E· que o seu preço normal 8e mergulhadas no mistério inàe.wendável • v,

. mantém nessas imiediaçõesf Não é uma da escuridéio da noite el08 duma cor- bon, principalmente quando eles se

honra suprema, um feito de excepc�onal rente impos8ível de iocalizar. Diziam adivinham difíceis e tempestuosos.
craveira' E este preço recorde foi es- os nOSS08 avÓ8 que enquanto.' existir,em
tabelecido exactamente no dia e hora dois sere8 human08, um 8erá polfc1a MATEUS BOAVENTURA
em que a frota do B. A. P. p. n08 vi- e- o. outro ... contrabandista•..
sitou pilla primeira vez, uma espécie Esperem08.poi8, calmamente, por me­
de saudaçao de fraternal camar_adagem lhores dia8. Eles hão-de aparecer nos

dos comerciantes locais aos seus noV08 horizonteil anuviados da n088a verde e8-

competidore8 . •. na luta ingente pela perança. A tanto· drama que ,vim08, a

vidal tanta falta de convicçõe8 e a tanto de-
k evidente que s6 a carestia pode salento, sao neces8ária8 forças ocultas

elevar. a tão grande8 altura8 o preço que n08 revigorem a alma, 80luções
do carapau. Mas as frutas, as carnes, adequadas no panorama da8 nossas jus­
tudo de quanto pr,ecisamos para n08 tClS aspiraçõll8. Enfim o diabo não há-de
mantermot¡ de pé, dando a nossa quota- estar' sempre a e8preitar pela greta da
-parte no esforço nacional, para nos in- fechadura. Aproveitemos o momento em

tegrarmos no famigerado «produzir e que ,ele se çanse, deitando-lhe poeira
poupar», atingiram tais alturas que nao para os olhos, mas cuidado, na.o se volte
é possível abeirar-nos desse8 produt08 o feitiço contra o feiticeiro ...
aliás indispensáveisl Ver e cheirar, já
é uma felicidg.de que nao está ao alcan- F. C. NEVES
ce de todos...

.

Esperemos, cheinhos de fé que um

dia a gandncia -seja eliminada pellJ·luz

Mes.tre ,de fabrt·c·.0radiosa de doutrinas de 80lidariedade

EMBAROUES RÁPIDOS 'PARA

AFRICA

To�_�.�orr�poDdência d�Ye ·ser dirigida
_

aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisbóa-2

- Cortar o cupão' pelo tra- ,

cejado; "

Situada l1lI- foz do Rio Vouga., a sua ria é de Inealculével
valor para o seu progresso e' expansão.

.

Ao redor desta capital, situam-se 18 concelhos referentes
a localidades como Agueda, Ovar, Espinho, etc.

Na capital do distrito todos podem visitar Dg MUlIeu Be­

gl(lDal o TúmUlo de Santa Joana.
Como se chama este distritg f

... _---------------_._------_ ..
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DE

NOME
,

. __ , , __ " " , ., , ,.,' " ., .

OLHA

CARTEIRA!
Desvendado

.

finalmente o

mistério desta frase!

Fóram «perdidas» algumas
carteiras, contendo publicida­
de dos A. C. B. em vãrlas re­
giões do País, nomeadamente
sul e centro, cujas contêm
cheques, nos seguintes valo­
res:

50$00

íoo$oo
250$00

500$0@

1.000$00 e

5.000$00

� quem as encontrar,. ofe­

recemos um brinde especial
em troca da carteira; e se !!l­
guma delas contiver um dos.

cheques anunciados, cujos' ,

valores totalizam trinta e Sete '

contos (37.000$00) sÓ terá'

que o trocar :por artigos à sua

escolha nos ACB.

Esteja atento! Olhe bem

para o chão! Num 'autocarro,
na mesa dum café, no com:"

boio, na escada da sua casa,

em qualquer outro locail pode
estar uma das carteiras que

«perdemos»! Lá dentro tem

todas as explicações necessá­

rias .

.BRASIL

.AMiR/CA
DO NORTE

AGÊNCIA GLOBO DE VIAGENS
R. de S, JULIÃO, N '5-1'E - USBOA

Te/eIs, 8707S8 -869593

ENSINO NO ALGÃRVE
T:flONIOO

Ao sr. Orlando dos Santos Rego, as­

pirante da Escola Técnica de Tavira.
foi rescindido o contrato. a seu pedido,
por ter sido provido noutro cargo pú­
blico.
-EstA vl!-go o lugar de escriturário

de 2." classe da Escola Industrial e Co­
mercial de Silves (Secção de Portimão).
- Por conveniência urgente de servj,.

ço, foi nomeado professor de serviço
eventual de Desenho Geral, na Escola
Industrial de Olhilo. o sr. José Antó-
nio. de Oliveira.

'

PRIMARIO

As sr." D. Belmlra Lopes Ribeiro
Louro e D, Maria Amélia Nobre Pinto
Alves de Castro foram nomeadas, res­

pectivamente secretária e tesoureira dà
cantina escolar de Pechão (Olhão).
- Foi levantada a suspensão do pos­

to escolar misto de Poco Novo (Loulé).

.100l- é iD.uper,"••
,

DROGAS MESQUITA - PO.W

Precisa de serviço de

carpintaria ou móveis?
Procure a nova Carpintaria

Mecânica VEIA situada na Ave­

nida da República, -D.O 19 - Vi­

la Real de Santo António.

Orçamentos gráti�.

MÓRADA

ATENÇAO:

Deve ser ..lado em )IHtal des CJerretOli , enviado aos Arma­
zéns do Conde Bario, Lar". d. 'Conde Banlo 42, ·Ltsboa-2. at6
ao dia 13 de Abril. _m DeDIl e mora4& bem le&'1veia e oompletoll.

. ,

. - �-- -- - ----- - -----_ ... - - -- - _,

Assen1bleia Geral

COnvocação
É. convoéada a assembleia gerai ordinária desta Socie<iade para

reunir no dia 31 de Março do corrente ano pelas 15 h., na Rua To­
más Ribeiro, N.O 50-5;° andar em Lisboa com a seguinte'ordem de
trabalho:

a) Discutir, aprovar ou modificar o relatório, contas e.mais.docu­
'mentos referentes ao exercício de 1966 apresentados pelô Con­
selho-de Administràção, e o parecer do Conselho Fiscal.

b) Pre�ncher as vagas ocorridas no Conselho -de Administração.
c) Deliberar sobre quaisquer outros assuntos (fe interesse para a

Sociedade. ).

Lisboa, 10 de Ma,rço de 1967.

o Presidente da Assembleia Geral,

a) ERNESTO DA COSTA GOMES

Câmara Municipal do ConcelLo . de ,Silves
Agrupamento de casas de renda económica em Silves

3.&1 Praça

Anúncio
Faz-se público que no dia 11 de Abril de 1967, pelas 16 horas; na

sala de reuniões destà Câmara Municipal, perante,a respectiva Conli�­
são, realizar-se-á o concurso para a construção do agrupàmento em

epígrafe.
'

Para ser admitido ao concurso, é necessário possuir alvará' de

empreiteiro de obras públicas de I categoria, subclasse· A, da 2.&
classe.

.

,

O progràma do concurso e caderno de encargos estão patentes
todos os dias úteis, durante as horas de eX1?ediente na Câmara Muni­

cipal de Silves ou em «Habitações EconómÍcas» - Federação de
Caixas de Previdência _ Avenida Duque d'Ávila, 169-6.° em Lisboa.

, ,

. As propostas poderão ser enviadas pelo correio, registadas de
forma a serem recebidas antes da hora marcada para o concurso.

Silves, 18 de Março de 1967.

(Concl'U8flo da .t.• ptfgbUJ)

contrário das «obras de Santa En­

grácia» que finalmente chegaram'
ao seu termo.
Cas'os destes -acontecem na nos­

sa Província a cada passo e a pró­
pria capital dá o exemplo. Em Fa­
ro, há .obras de urbanização que se

arrastam por meses e meses, .ori­

glnando problemas ·graves. Os es­

gotes estão quase sempre na base
dessa demora, pois este é realmen­
te um dos assuntos mais premen­
tes com que .os municípios se de­
batem. Mas o mal vem de longe •.•
Quàse sempre se encararam s.olu­

ções de emergência para .os pro­
blemas desta natureza e rara�en­
te se fazia um estudo urbanistico
conveniente, encarand.o-se desde
logo bdpóteses de aumento popttla­
cional. Por isso, algumas terras do

Algarve enfrentam hoje os mes­

mos obstácUl.os que tiveram há
duas dezenas de anos.

Mas o tempo, que é o maier con­
selheiro, deve ter· indicado já às
Câmaras, Juntas de Turism.o e Ga­
binetes Urbanisticos, .o melhor ca­

minho. Simplesmente, as obras, por
vezes, iniciam-se e parece não mais
terem fim. Por falta de verba .ou

de ini:ciativa'l Seria bom que se en­

carasse este assunt.o com a urgên­
cia devida dentro do plano das rea­

lidades constituido pelo crescimen- .

to popUlacional da nossa Pr.ovín­
cia.

.

Seria' lógic.o e necessário que
muitas obras em curso tivessem o

s�u termo nos próximos meses; pa­
ra que a ép.oca balnear e a' inva­
são turística em perspectiva pos­
sam encontrar um Algarve mais
aceitável' e nã.o c.om problemas
idênticos à .época passada.

.. Base de licitação-,
Depósito provisório

Pera

Lustres
Fazemos n o v o 8 , reparam.os,

transf'ormamos ao gosto do cliente.
Fábrica, Av. 5 de Outubro, 203,
r/c, eaq.. - Telef. 771689 -

LISBOA.

2.431.600$00
60.790$00

O Pr�sidente da Câmara,

SALVADOR GOMES VILARINHO "



..JORNAL DO ALGARVE
�------------------------------------------------�----���----���_.

NETO
Praça. dÓtJl Restauradores, IS-I .• Dt.' .(Junto à. Est. do Metro­

politano).

RAPOSO

'Motorisla
Com carta de Ligeiros e Pesados; de preferência
com alguns conhecimentos de soldadura e ser­

ralharia mecânica: Oferece-se lugar em Empresa
industrial por um período experimental não infe­
rior a seis meses, com possibilidades de coloca,
ção definitiva. Lugar de futuro. Carta ao aparta­
do, 26 - Portimão.

Na hora de ,prestar contas
Albufeira difícil missão, mercê da sua incan­

sável boa vontade e das suas exce­

lentes qualidades de trabalho e sa-

(OOltUnua¢o dii 1.· pdg'fIG) ber,' com bastante agrado da popu-
dínãría

.

foi de 3.999.544$50 e a lação e de forma a merecer os me-

extraordinária de 1.716.994$40. A lhores elogios». -

.

despesa global atingiu .5.705.841$30, A Câmara assumiu a responsabilidade

transitando para 1967 o saldo de pela assistência hospítalar- a 82 doentes

738.097$00. pobres, despendendo cerca de 100 con-

Salienta O documento que foi tos com os serviços de assistência. Como

possivel concluir os trabalhos de ajuda a este encargo foi possível lançar

construção civil e montagem de uma derrama de 15 por cento sobre as

material electromecânico da subes- contr-ibuições do' Estado, obtendo-se

tação tranarormadora de 30/15 KV 49.810$90.

do Cerro de Malpique e montar um. O relatório alude Il. entrada em fun­

novi> grupo electrobomba na cen- cionamento, em Setembro, das redes

tral elevatória de águas dos Olhos domícílíârtas de ág;ua Ei esgotos de AI­

de Agua, o qual entrou em funcio- coutím, «cujo custo total, a reembolsar

namento no. princípio do Verão" pelos proprietários dos prédios servi­

'permitindo melhorar os forneci- dos, ainda não está determínados,

mentos durante a época estival. No que respeita a-obras, frisa-se que

Aguarda-se que o projecto do reforço 1966 foi dos anos em que a actívídade

do abastecimento de água Il. vila seja municipal mais se fez sentir, tendo-se

entregue pelo técnico encarregado do conseguido prosseguir e concluir a 2,­

estudo a fim de se proceder à monta- fase da E. M. 507, da E. N. 122 a Al­

gem de uma nova conduta adutora coutim (140,000$00); 2." fase da E. M.

Brejos-AlbÚfeira para funcionar no co- 507-2 - de Guerreiros do Rio, 20,890$00);

meço do Verão, de forma a garantír, caminho municipal da E. N. 122-1 a Cor­

o abastecimento regular da sede do te da Seda, (13.614$00); caminho munici­

concelho. Quanto ao abastecímento de pal da E. N. 122-1 a-Marmeleiro (12.810$);

água a Paderne e· outras povoações caminho' municipal da ,E. N. 124 a Ta­

da freguesia, deliberou a Câmara res- cões, (80.400$00). Inícíou-se a 3." fase da

cindir o contrato feito com o técnico E. M. 507-2 - Pontão de Guerreiros do

indicado pela Direcção dos Serviços Rio (63.400$00); l.' fase do caminho

de Salubridade, visto o mesmo não ter municipal da E. N. 122 a Palmeira,

cumprido com as respectivas cláúsu- (251.049$00); 4." fase da E. M. 507 -

las. Já foi encarregado do estudo o lanços de Laranjeiras e Á 1 a m o

eng. Burnay de Mendonça, que tomou (200.000$00); 3." fase da E. M. 507 -

também a seu cargo o estudo do abas- lanço de Serro da Vinha.

tecimento de água a Ferreiras e Guia, Elaborou-se os projectos do caminho

esperando-se que no decorrer deste municipal da E. N. 124 a Velhas; pavi­

ano possa ser concluido o projecto. mentação e betuminoso do lanço da E.

Também se encontra concluido' o abas- M: 507-1 da E e
,
N. 124 a 'Giões, que já

tecíménto de água a Sesmarias, o qual se encontram na D. U. F. para aprova­

foi inteiramente suportado pela Emprer eso e concessão das respectivas com­

sa de Financiamentos Turisticos do partícípações, com os projectos dos ca­

Algarve (Costimar) e se destina por
mínhos municipais da E. N. 122 a Tor­

enquanto a fornecer água aos empreen-
neiro � da E. N. 122 a Palmeira - 2."

'dimentos turtstícos que esta firma vai
fase e o da E. M. 507 -. lanço da E.

levar a efeito na. zona das Sesmarias.
N..124 a Farelos.

Quanto ao abastecímento de água à- Iniciou-se ainda a 2.' fase de constru-

ção de arruamentos em Giões (35.498$00)
zona rural do concelho, foram começa-

das nó final da gerência a que se refere
e a 2." fase de construção de arruamen-

o relatório, as obras de cobertura e
tos em Martinlongo (15.580$00). Con­

colocação de bombas manuais em dez cluiu-se a beneficiação de fontes púhlí­

pocos, situados em todas as freguesias cas, em que se despendeu 579.397$00,

do concelho.
e iniciou-se o plano complementar da

Eis o resumo das principais obras
mesma obra que. cobre' totalmente o con­

realizadas pelo Municipio em 1966, com
celho, ainda sem qualquer despesa. Em­

as respectivas dotacões: ,bora já em funcionamento, prossegui-

Abàstecimento de água Il. sede do con-
ram as obras de' abastecimento de água,

celho, 246.090$20; ampliação da rede de
com a despesa de 9.188$70, e saneamen­

baixa tensão no lugar do Purgatório,
to d� .vila, com a despesa de 39.477$00.

38.426$10; construções: _
de edifícios es-

Iniciou-se a construção dos ramais
-

do­

colares, 71.926$10; da Esplanada da
miciliários de água e esgotos despen­

praia de Albufeira, 176.726$40; câmara
dendo-se 175.965$70 e adquiriram-se pa­

ejectora de esgotos no Cerro da Lagoa.,
ra a rede' de distribuição de água, 140
contadores volumétricos que importa­llil.305$90;· caminl\o municipal de Areias
ram em 54.365$50.

de S. João, 49.995$00; caminho munlci-
Pôde concluir�se a construção do ce­

pal da Cerca Velha a Moinhy Novo (ca- mitério de Vaqueiro& que importou em
mlnho de AimeijoafraB), 20.255$00; cami- 132.931$30 e na conservacão da rede,ro­
Ilho municipal dos Olhos de Água, doviária municipal a Câmara despen-
113.731$90; arruamentos no Cerro da

deu 30.427$50.
Piedade. 46.847$60; arruamentos de

acesso ao edificio da FNAT. 25.439$50;
caminho municipal para as Sesmarias,
290.610$40; subestação transformadora

. de 30/15 KV no Cerro de Malpique,
621.180$70; reparações: da estrada mu­

nicipal da Guia ao lin)ite do concelho,
18.750$00; do caminho munícipal da Guia

a Vale de Parre., 326.635$00;' de arrua­

.mentós na zona central da vila., 9.634$20;
remodelação da rede de energla eléctri­
ca em baixa tensão na sede do conce­

lho, 56.219$40; ampliação do edificio da

Junta de Freguesi¡¡. da _Gula, 94.331$60;
plano orientador da zona marginal do

concelho, 54.000$00; ampliação da rede
de baixa tensão na sede do concelho

-Bairro do Cerro da Piedade, 87.900$10.
A CAmara arrecadou, através do t\1-

rismo, a verba de 733.979$00 e teve nes­

ta rubrica a despesa de 654.386$80. Ha.­
Tia em saldo, de 1965, 155.524$40, ficando
para 1967 a importAncia de 253.116$60.

A.lcoutirYl
(OontlnlltJ(ldo dii 1.· pdg(fIG)

médico municipal do 2.° partido,
com sede em Martinlongo, ficou
novamente deserto, continuando a
assistência médica às populações
do cdncelho a cargo do médico do
1.° partido, sr. dr. João Lopes Dias,
cque se vem desempenhando dessa

Domingos Chagas
Solicitador

Praça da República, 53,1.°
Telef. 434 LOULÉ

Mot�r lister 115 H. PI
600 R. P. M. com Redutor 2x1.

Em bom estado - Vende Alber­
to Melo, Rua João Afonso, N.O
9' - AVEIRO.

I

Asse�bleia geral da Corpo- 1>� .. ,.. 4

ração de Bombeiros de Vila' Vai ser construído em

Real de Santo António Faro um im óvel para a

Caixa de Previdência

� ....

Em ambiente festivo e de franca ca­

maradagem, realizou-se no sábado pas­
sado no Hotel Eva, um almoço de con­

fraternização do pessoal do Banco do
Algarve, que reuniu com suas esposas, os

funcionários da sede e agências de Lou­
lé Olhão Portimão e ·S. Brás de 'AI­

pórtel. Presentes também os admInis­
tradores, srs, Sotero Mendes Pinto, Luis
Gonçalves Camarada e Manuel de Sá
Leão e Seabra, e o membro do Conselho

Fiscal, sr. João Dras Pires, os quais,
num gesto simpático e eompreensrvo,
quiseram compartilhar da festa.

Foram oradores, pelo pessoal, os srs.

Manuel Herculano Gonçalves, �uel
Simões Delfino Armando José VIcente
Duarte e .António da Conceição Ramos,
que agradecendo a presença dos diri­

getItes, abordaram temas da. vida pro- ,

fissional reiterando a íncondícíonal co­
laboração da classe aos membros do seu

corpo directivo, no firme propõsíto da

.elevação e prosperidade do eseu Ban­

cos que completava 35 anos de eXIS­

tência. O sr. Sotero Mendes }'mto,
agradeceu o amável convite, marufestou
firme confiança nos destmos da ms­

trtuíção e fez votos de felicidades para
todos. O sr. Luis Gonçalves Camarada,
afirmou: eFoi com Inexcedível prazer

que vi a vossa feliz iniciativa. E�a, pre­
cisamente por ter partIdo de vos, nao

poderá deixar de ter um cunho .de ve_r­
dadeira sinceridade. Desta maneira, nao

tenho dúvidas em afirmar Q.ue está es.­

tabelecido dentro do nosso Banco um

clima de boa colaboração, de amizade,
de devoção e de Interesses comuns. Isso
é muito importante. É ímportantfssímo,
Para a boa marcha dos negócios de

qualquer empresa, as relações humanas
são tão necessárias como a técnica da

organização. Cultivá-las é, pois, um

imperativo. Faz hoje precisamente 35
anos que foi efectuada a escritura de
constítuíção do Banco do Algarve. Não
obstante não ter esta reunião o propó­
sito de comemorar o acontecimento, não

podemos deixar de aproveitar esta opor­
tunidade para evocá-lo». Findando, brin­
dou pelas felicidades dos presentes e

prosperídades da prestímosa ínstítuí­
çãe. - J. ·L.

Trespassa-se
f�télbGIGdmQntv dG

fi)zGndél�,bGm Iv�õnZi)·
do, na I<Uél uo Comer­
cío, t)t)-IV - Vlhiv.
, �� ...

In�le.e. no Algarve
.A Algarvesol - Empresa de Constru­

cões Civis, oferece hoje às 19 horas, no

Hotel Meia Praia, de LagOS, uni jan­
tar, com motivos folclóricos. aos mem­

bros da próxima viagem de L. P. L.

(London Property Letters), que se des­

locam ao .AJgàrve em visita turistica.

VENDE-SE
90 m 2 de terreno para

construçãc na .Rua Eça de
Queiroz, 18, em Vila Real de
Santo António.
Resposia ao � •• 8.592.
••••••••••••••••••••

Na segunda-feira, às 21,80, realiza-se
a assembleia geral ordinária da Associa..

ção Humanitária' dos Bombeiros Volun­
tários de Vila Real de Santo António,
para .eleicãe doa corpos gerentes para
1967.

Prosseguiu o plano de construc;:ão de
edifícios escolares, tendo ficado con­

.cluidos os edificios de Santa Marta,
Lutão, Santa Justa, Fonte Zambujo
e Soudes. Foram adjudicados oU'inicia­
dos os edificios escolares dos núcleos
de Cortes Pereiras, Palmeira, Tremelgo­
-Azinhal, Guerreiros do Rio e Bempos­
ta-Traviscosa, ficando deste modo con­

cluida a rede de edifícios escolares do
concelho.

As receitas do Municipio de Alcoutim
atingiram em 1966, 2.284.873$90 (cerca
de mil contos mais que no ano transac­

to) e .aB despesas, contrabalançadas pe­
lo saldo de 1965, foram de 2.;!18.651$50.

Albufeira
Prédio novo mobilado; linda

vista para o mar, amplos quar­
tos, àlufJa-se a época balnear
ou ao ano. Trata: Travessa Co-
ronel Águas, 19 Albufeira.

ACOTEIAS
, -

()lI1AO
�

�Oi1' IOllt DOUllAI!-O

Constituiu um êxito a realiza­
ção em Olhão da fase linal do

Compeonato -Femini".
de Basquetebol

11 NOSSA vila, por ter a honra de aer
t'S sede da Associaç40 de Basquetebol
do Distrito de Faro, foi este ano 88CO­

lhida para a realizaçlJo da fase final do
:Jampeonato Feminino Metropolitano de
Basquetebol, que s� realizou nos dias
18; 19 e 110 do corrente, no Parque do
,]lube Desportivo Os Olhanenses.
A meia centena de raparigas do Norte

e Centro do Pais que nos visitaram, fo­
ram encantadas pela recepção que lhea
foi dispensada.
Antes d08 jogoa, lilt attetos, acompa­

ethadas pelos seus dirigentes, percorre­
,'am oe pontos maia caracteri8ticos da
�ila, tendo-se deslocado à ilha da Armo­

lia, onde se extasiaram com a beleza da
fJraia. O tempo pareceu querer enalte­
"er o nosso Algarve, ofereoenâo-thes tres
elos dias duma luminosidade que a8

visitantes nl20 estavam' habituadall a

observar nesta altura do ano.

VISITARAM OLHÃO OS ALUNOS DO
LIGEU DE GIL VIGENTE DO PORTO
- Um grupo de alunoa do Liceu Gil
Vicente do Porto visitou-nos na pasaa­
da semana, tendo observado num pas­
seio em que Ioram aoomoantuuto« pelo
81'. presidente da Cdmara, lilt turna» do
üerro da Cabeça e admirado uma exce­

lente exibiç40 do Rancho Folcl6rico de
Moncarapacho, que actuou upecial­
mente para o grupo.
Seguiram depois para a ilha da Ar­

mona onde pernoitaram no 8ábado em

tendaa de campismo, percorrendo toda
a ilha, que muito admiraram.

. Pela maneira gentil como foram rece­

bidos e p,elas belezas que lñee fotam
patenteadlllt, oa estudantea nortenhos
sairam satisfeit'saim08, prometendo vol­
tar em breve.
A SOCIEDADE RECREATIVA PRO­

GRESSO OLHANENSE 'YAI ÓFERE-.
CER ·CINEMA AOS ASSOCIADOS -

Graças aos notáve1s estorços da 8U4

direcçã� a Sociedade Recreativa Rro­
gresso ulhanense vai prõximamente ofe­
recer cinema aos seus associados. Para
o efeito acaba de adquirir aparelhagem
pr6pria que instalará no seu aall20 de
festas. Apta a projectar filmea em cine­
masc6pio, esta aparelhagem proporcio­
nará aos a6cios a oportunidade de ver

filmes de excelente craveira.
Bstõo pois

.

de parabéns. os aócioa da
popular Proçresso,

Vende-se
Uma mota, CZ de 2,5

com 14 mil quilómetros.
Facilito pagamento.
Amostra Armindo J. da
Silva - Vila Real de
Santo -António.

Na Avenida da República, junto ao

Hotel Eva, vai ser construido um gran­
de imóvel destinado a alojar os vários
serviços da Caixa de Previdência do
Distrito de Faro. O projecto é do sr.

arq. Chorão Ramalho, que para o efeito
ali se d'éslocou 'e a obra assumirá pro­
porções que se enquadram no conjunto
daquela artéria dotando-se também os

referidos Servi�os que prestam assis­
tência a muitos milhares de beneficiá­
rios, de instalações condignas e eficien­
tes. .

Junto à futura via, confrontando com

a linha férrea, serão instalados os ser­

viços cl1nicos (Posto Médico n.·· 34),
agora a funcionar em edificio de redu­
zidas dimensões. Folgamos com o facto
de a. capital algarvia passar a dispor de.
mais um importante edificio, e de se

contribuir para o embelezamento de
uma concorrida artéria citadina.

FIOS PARA TRICOT
A CaM que m8iis' sortido tem em fios para tricot e crochet,

Nacionai. e Estrangeiros venda directa ao público ao preço da
Fábrica.

Escocesa IÚ!a e mescla desde 140$00 e Robilon a 200$00, e ain­
da Algodão, Perlapon, Ráfias, Rubia, etc.

Damos uma caderneta de Bónus, vâlida' em todas as compras.

;. ....

Armazém
Aluga-se
£vm 1 .... mly na �ua
I] lél� �arda, Gm Laeva.
Tréifél ()()minISV� dv�

Sanfv� I3vtv - LA � () A
- All5élrve.

A. NETO RAPOSO

desejar

................................. 0 •••••••••• = ••••••

Quandó
das às 22 horas

FARO
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•
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ligue para
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_. escute
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*
UMA PROMESSA DIVIMA
UMA ORAÇ·ÃO SIMPLES
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I a maior frota de I
I navios de passageiros I
Ido mundo I
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Consulte o seu agente de viagens ou

.
o Agente Geral em Portugal:

.

JAMES RAWES & CO., LTO.
.

Pt Bernardino Costa, 47- Lisboa 2- Telef. 370231 (alinhas)

/

receba
(NAo

e conforto de
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Jovens angolano. de
visita ao Algarve

DIVERSAS

80

JOSÉ DE SOUSA DIAS

.COMPARTICIPAÇõES - o sr. mi­
nistro das Obras Públicas concedeu
por conta do crédito aberto' no Comis­
sariado do Desemprego a favor da Co­
missão Coordenadora das Obras Püblí­
cas no Alentejo compartfcípacões de
50.00()$ às Câmaras Municipais de Al­
coutim, Aljezur e Castro Marim para
reparação de caminhos municipals.

O sr. secretário de Estado da In­
dústria concedeu à Câmara Municipal
de Albufeira a comparticipação de
298.300$ para a subestação dàquela vila,
que deverá estar concluida até 31 de
Julho de 1969.

Um grupo de 10 jovens angolanos,
filiados da M. P., em viagem de estudo
à Mãe-Pátria, esteve no Algarve na ter­
ça e quarta-feira, ,percorrendo os locais
de maior interesse histórico e turistico.
Em Faro, onde foram recebidos na

Comissão Municipal 'de Turismo (onde
receberam recordações regionais) e De­
legação Distrital da M. P. visitaram o
Museu Etnográfico Regional e Santo
António do Alto, assistindo ainda a um
espectáculo pelo Grupo de Teatro do
Circulo Cultural do Algarve.
Em 5 de Abril, um grupo de 25 fina­

listas das Escolas do Magistério Pri­
mário de Luanda e Sá da Bandeira vi­
sitará também o Algarve, estando a'ser­
-lhes preparada afectuosa recepção. Ao Comércio..

I respassa-se
M.rcearia na Rua Cândido

dos R.is, 158 elR Viii Re.1
de Santo Ânfónio.

Aluga-se, em conjunto ou sepa.
radamente, r/c, 1.0 e 2.° andares
prédio Praça Marquês de Pom­
bal - Vila Real de Santo Antó­
nio (esquina R. Aveiro-R. do
Brasil). Dirigir propostas ao n.O
8791.

Armazém
Preei.a-se em Portimão ou OIL.ão,

eom eereà de 500 m,Z de área, perto do
CaminL.e, de Ferro, eom fácil aeesso.-É
favor escrever a ccAZE" - Rua do Alma­
da, 494 - PORTO.

Casa do Povo de Paderne

Anúncio
CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EMPREI­

TADA DE «CONSTRUÇÃO DO EDIFÍCIO DA SEDE DA
CASA DO POVO DE PADERNE»

Faz-se públicoque no próximo dia 20 de Abril de 1967, pelas,
18 horas, na sede provisória da Casa do Povo de Pademe, Rua Mi­
guel Bombarda, perante a Direcção deste Organismo, se procederá ao

/
concurso público para a arrematação da empreitada acima referida.

O depósito provisório de Esc. 25.000$00, será efectuado na Caixa
Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, mediante guia passada
pela Secretaria da Casa do Povo, até à véspera do Concurso, e o defi­
nitivo será de 5% do valor da adjudicação.

O processo está patente todos os dias úteis, das 9 horas e 30 mi­
nutos às 13 horas e das 14 e 30 minutos às 18 horas, na sede provisó­
ria da Casa do PÜ'Vo,. na Rua Miguel Bombarda.

Pademe, 20.de Março de 1967.

O Presidente da Direcção,



JORNAL· DO ALGARVE
------------------------------�------------

Conferência na EseeIa
Hoteleira do AlgarveI Oleander Country Club

Horta da Bolota - Albufeira - Algarve

ARRENDA-SE com: RESTAURANTE- BAR'
- DANCING (2 pistas) - PISCINA, ETC.

Condições a co .....binar. o; interessados
pode..... contactar ou visitar OLEANDER, no
qual se presta..... todos os' esclareci.....entos e

se indica ..... condições. A�EITAM-SE PRO..

POSTAS ATÉ 31 DE MARÇO DE 1967.

Integrada num ciclo de palestras téc­
nicas a levar a' efeito na Escola Hote­
leira do Algarve, em Faro, proferiu ali
mna conferência no dia 15 o sr. Dario
Weinberg, director .de uma. importante
firma portuguesa fabricante de colchoa­
ria moderna, que dissertou brilhante-

'

mente sobre este tema, de grande ím­
portância para a hotelaria.
Atentamente escutado por alunos e

professores, que enchiam a sala de con­
ferências da Escola o conferente foi
apresentado pelo director deste depar­
tamento de ensino profissional, sr J.
Bentes Aboim.

.

Cartas à Redacção

Jogos proibidos e ofensas às Albufeira precisa de 'um bom
senhoras na via pública serviço ,de transportes
Do BT. Carlos Viriato, de Belomonte,

Olhão, recebem08 a seguinte carta:

Sr. director do ,Jornal do Algarve

De V. etc.,

Carlos Viriato

AJjezur tem excelêntes con­

dições para centro turístico
Do nosso a8sinantê em Vales, Alje­

zur, er. José Manuel R. Marreir08, re­
cebem08 a seguinte corta:

Senhor director,

Falando no concurso que o jornal
está a promover entre todos os seus

leitores, creio que, com ele o 'Jornal

do Algarve deu mais um passo em fren- ,

te, para o desenvolvimento do turismo

no Algarve;
.

.

Estou certo que o jornal, que tanto
tem feito pelo turismo, algarvio, não

vai deixar de se esforçar por fa,zer che­
gar o turismo a todo o Algarve. Sim,

porque há localidades do Algarve que

têm as melhores condições para o efeito.

Aljezur, por exemplo, tem boas condi­

ções turísticas e isso prova-se, porque
tenho muitos amígos em França, que

todos os anos aqui vêm passar férias

e, segundo eles, Alj ezur é linda! Já

percorri com eles todo este concelho

e ficaram encantados com as paisagens
aljezurenses. A praía de Aljezur prefe­
rida pelos meus amígos é a da Arrifa­

na, que tem uma vasta baía
:

abrigada
dos ventos Norte e Leste. A praía é

longa, mas de areia fina e água tran­

quila. A região da. Arrifana é rica em

peixe e lagosta, que são capturados
pelos maritimos que aqui vivem todo

o ano.

Como na praía não há alojamentos
próprios para turistas, estes vêm preve­

'nidos de material de campísmo e ficam

nuns pinhais, próximo da praía, que

éonstituem um bom parque de campis­
mo (não explorado). Situam-se estes

pinhais no lugar dos Vales, que tem

posto de correio, mercearia e água po­
tável.

Segundo os automóveis estrangeiros
que por aqui circulam, os que mais nos

visitam são":' alemães, franceses, ingle­
ses e americanos. Aliuns alemães vêm
a Aljezur, e perguntám onde fica o ce­

mitério, pois querem ver a campa dos

seus compatriotas mortos durante a úl­

tima. guerra mundial em frente da prata
da Arrifana. Foi abatido creio pelos
ingleses, o aviãó em que seguiam e que
caiu perto da praia. Da velha fortaleza
vê-se o rochedo com que embateu.

Com os melhores cumprimentos, sou

de V. etc.,

JOBé Manuel R. MaTreiroB

Do er. António Evaristo dOli Santos,

ooncessionário de oarreiras de 8ervillo

públioo, reoebemoe a 8eguinte oarta:

Faro, 27 de Fevereiro de 1967

Sr. director do Jornal do Algarve

Corr{ os protestos de muita conside-

Desde que vivo nesta linda Provincia,

.leio com interesse o Jornal do Algarve
e tenho seguido com atenção a sua. 'vida

de paladino no desenvolvimento e eleva- Pretendendo esclar,ecer a' quem cabe

ção desta região sulina. Admiro sobre- a culpa de não haver entre Albufeira

maneira
\

a forma. desassombrada "7' mas e a estação do caminho de ferro do

justa - como critica e se insurge contra mesmo nome um serviço combinado de

certas «coisas que não estão certas». transportes que satisfaça aquela locali-

Pois é exactamente para uma «coisa dade, e em resposta ao artigo publica­
que não está' certa» que tomo a liber- do no vosso jornal de 18 do mês cor­

dade de chamar a sua atenção.' rente, com o titulo, cCoisas que não

Por motivo da minha residência, sou estão certas (Albufeira precisa. de um

forçado a passar, várias vezes por dia, bom serviço de. transportes)», venho

pela Estrada de Pechão. A meio dela
-

informar V. de que 8. única culpada
...
e a poente do, Bairro Marechal Carmona, é a-Companhia dos Caminhos, de Ferro

ergue-se um conjunto de casas, em for- Por-tugueses, visto que, desde Abril de

ma de cunha, que de há muito devia ter 1963 venho procurando resolver essa

sentido o peso do camartelo municipal. falta de transportes, como se pode ve­

Constituem essas casas, pela sua situa- rificar por correspondência trocada

cão a meio daquela estrada, uma autên- comigo e a Divisão "de Exploração da

tíca «ratoeira» armada ao trânsito que Companhia dos Caminhos de Ferro Por­

é bastante intenso, no local. tugueses. Fui também pessoalmente a

Não bastando isto, reúne-se, com fre- Santa Apolõnía, avístar-me com o sr,

quêncía, nesse ponto, junto a umas 'chefe daquela Divisão, que achou muito

«vendas» que ai existem, um grupo nu- interessante a minha sugestão; mas

méroso dé moços quase em idade mili- desde 28 de Agosto de 1963, há portan­

tar, jogando à bola em plena. estradá, to quase 4 anos, que não tenho qual­
dificultando ainda mais o trânsito e quer noticia, tendo sido informado na

tornando-o perigoslssimo. referida data, ,por insistência mínha,
Mas tudo isto seria pouco se eles não em carta ref. n.s 1481-CT., que o as­

se permitissem dirigir chufas e galan- sunto estava. a ser estudado.
teios soezes e canalhas a raparigas e Depois de tudo isto e tanto tempo

mulheres que por aí passam a caminho perdido, perguntarei: de que serve falar

dos seus empregos ou das suas residên.. em coordenação' de transportes?
ciaso Creia V. que eles-vão ao ponto de Não acredito que seja este o propósito
se permitirem apupar e vaiar pessoas de quem legisla ...

de idade, especialmente as que os re- Digne-se V. fazer desta minha carta

preendem, numa manifestação autêntica o uso que entender.
dessa espécie de aberração psicológica
comum a uma grande parte da juven-
tude actual. ração,
E .quando não jogam à bola, jogam

à batota...

Como estas ecoísas não estão certas»,

permito-me pedir a V. o favor de cha­

mar a atenção de quem de direito, a

fim de queseja-posto cobro a tais des­

mandos de consequências per-igosas e

vergonhosas.
Muito grato a y. pelo acolhimento que

dispensar a este meu apelo, me subscre­

vo, com a mais alta consíderação,

Dbtrlbuldore. :

MONTIJO - Luis Morelr.ida Sliva
PORTALEGRE - Eltabeleclmento Sliva Freitas
ESTREMOZ - Agro-Comercial Estremoz, Lda.
ÉVORA - Socled. Fermac. Alenlelana, Lda.,
BEJA - Sagrol
PORTIMÃO - Drogarla Moderna
fARO - Dltarsul, Lda.

DI.trlbuidore. Geral ••

MORAIS· PEQUENO, LDA.
Rua de I. Ciro, 65· B-LlIBOA • 2

IDvla·.e LUeraliara e alDo.tr••

FestasemBelo-Romão (Mon..

carapacho) em honra de S.

'Sebastião dos Matinhos

De V. etc.

Em honra do mãrttr S. Sebastião dos
Matinhos padroeiro da' localidade, rea­

lizam-se em 2 do próximo mês em Belo­
-Romão (Moncarapacho), as¡ festas

anuais. com o seguinte programa:
As 8 horas, alvorada com foguetes,

morteiros e repiques de sínos ; às lO,
música moderna por excelente aparelha".
gem sonora; às 12, missa solene e ser­

mão transmitido por alto.-falantes; às
13 chegada de uma filarmónica algar­
viá; às 14, abertura da quermesse; às
15, abertura da mesa, onde serão expos­
tas as- ofertas ao padroeiro; às 16, pro­
cissão, que percorrerá um novo itine­
rârio; às 17, leilão das ofertas ao már­
tir S. Sebastião; às 18, sermão; às 20,
queima de uma grandiosa cascata, for�
necida por hábil pirotécnico de S. Brás
de. Alportel.António Evaristo d08 Sant08

I CRISTAIS - PORCELANAS - MENAGE I

54, Rua Ivens Telefone 328612 LlSBOA-2

MlLHOS HÍBRIDOS
Maiores Produções
Maior Rendimento

Os milhos híbridos Funk's-G seleccío­
nados para as diferentes regiões do País e adu­
bados com FOSKAZOTO garantem as mais

. altas produções.
Em terrenos infestados pelo alfinete, melo,

lontas, ralos t! outros insectos do solo, inimi­
gos do milho, empregue adubos insectici­
das, de êxito já comprovado.

Beneficie do subsídio do Ministério da
Economia produzindo milhos híbridos,

500$00 por cada hectare de milho híbrido para grão
750$00 por cada hectare de milho híbrido pfir. forragem.

Para qualquer esclareCimento consulte os
',-

SERVIÇO�, AGRONÓMICOS DA S Â p E C

L IS B O A Depositário em FARO:

JOAO INACIO

Horta das Figuras
Telefone 24000

Rua Vitor Cordon, 19

/ Telef. 366426

Dlpósitos e RefleRdedores .0 CORtiReRte, Ilh.s e Ultramar

QUEM

1

VINHOS ARRUDA
NÃO MUDA!
branco .abi,tinto

�arra/as .arra/ões

REDE OISTRIBUIÇÃODE

Depó_ito_:

e e PORTIMAO· Telet. 148M�SSIN�S- Telet•. 8 e 89 FARO .. Telet. '3669
TAVIRA· Telet. 264 e· I::.AGOS· Telet. 287e

Dec'laração MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS

Direcção - Geral dos Serviços Hidráulicos

Direcção dos Serviços de Aproveitamentos·' Hidráulicos
Repartição de OLras

Eu, Caetano Domingos, casa­

do, trabalhador, residente no -sí­
tio da Arrancada, freguesia da

Conceição, concelho de Tavira,
declaro, para todos os efeitos le­

gais, que não me responsabilizo,
a partir da presente data, por
quaisquer dívidas contraídas por
minha mulher, Isabel Pereira,
actualmente residindo no sítio de
Santa Rita, freguesia de Vila N!J­
VZt de Cacela, concelho de Vila
Real de Santo António.

Vila Real de Santo António,
17 de Março de 1967.
A rogo de Caetano Domingos,

por não saber escrever:

António Afonso Martins

Plano de Rega do Alenteio
Aproveitamento Hidroagrícola do Mira

CONCURSO PúBLICO PARA ARREMATAÇÃO DO FORNE�
CIMENTO E MONTAGEM DOS MATERIAIS PARA AS

INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS DE BAIXA TENSÃO DA
BARRAGEM DE SANTA CLARA

_Faz-se público que no dia 12 de -Abril de 1967 pelas 15 horas na

sede da Direcção-Geral dos Serviços Hidráulicos, situada em Lisboa,
na nia de S. Mamede (ao Caldas) n." 23; perante a Comissão para
esse, fim nomeada, se procederá ao concurso público para arremata­

ção do fornecimento abaixo designado:

Ven�e=se OU lIu�8·Se FORNECIMENTO E MONTAGEM DOS MATERIAIS PARA
ÁS INSTALAÇõES ELÉCTRICAS DE BAIXA' TENSÃO DA

.

BARRAGEM DE SANTA�CL�R:A.Óptima cala, Junto a inte..

ressante Praia, mobilada
para café restaurante e mer­
cearia ou outro ramo de ne­

gócio, única na localidade.
Trata.se pelo telefone 2

de Budens.

Para ser admitido ao concurso é necessário efectuar na Caika Ge­
ral de'Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais, agências ou de­
legações, o depósito provisório de 45.000$00 (quarenta e cinco mil
escudos), mediante guia passada pelo próprio concorrente, segundo
o modelo que figura no processo, ou substituir esse depósito por ga­
rantia bancária prestada nos termos do Decreto n." 13.667 e aprovada
pelo Ministro das Finanças. -

,

O depósito definitivo será de 5% do preço da adjudicação.
O programa de concurso, caderno de encargos e mais peças do

processo estão patentes todos os dias úteis das 9 às 12 e das 14 às
17,30 horas, excepto aos. sábados em que tal se verificará das 9 às
12,30 horas, na Repartição de Obras da Direcção dos Serviços de
Aproveitamentos Hidráulicos desta Direcção-Geral.

,

Lisboa, em 16 de Março de 1967.

JORNAL DO ALGARVE
N. o 522 - 25-3-967

-

TRmUNAL JUDICIAL

DA COM�CA DE SILVES

Anúncio
Pelo "Juízo de Direito desta

comarca e na falência da Firma
J. A. Duarte e c.a Lda., com sede
em Silves, correm éditos de oito
dias, contados da publicação do
presente anúncio, notificando os

credores e aquela Firma falida,
para no prazo de cinco dias, pos-

. terior ao dos éditos, pronuncia­
rem-se sobre as contas da gerên­
cia apresentadas pelo Administra­
dor, Senhor Doutor José Júlio
Martins.

Silves, 17 de Março de 1967.

o Engenheiro Director-Geral,

(a) ARMANDO DA PALMA CARLOS

I Empregada Precisa-se
(om -apresentação, sabendo_ serviço d. expe�

dittnte de .s(ritório� 'rancês e inglês.
Dirigir I: MAFATIL - Rua Ivens, 11-1.0- FARO

o JUiz de Direito,
Herlander António da Conceição

Antunes Martins

Grupos Electrogéneos «Galland» Io Escrivão de Direito,
'

Joaquim Antunes Teles Pais

e

e

Fabricaçio americana

Especialmente indicados para iluminação,
220 volts, (corrente alternada), força motriz,
televisão, rádio e ainda carga de baterias

De 1.000 a 3.000 Watts ,

Âos melhores preços.do mercado

Entrega imediata

Oferece-se
e

e

e

.E .....preáado estando
aindacolocado co o Me..,
rente nu ..... dos aiores
'ca/és de Évora.Bastante
prática de bandeia e ..... e­

sas.Motivos/aDliliares.
Resposta. â Rua da

Oliveira, 66-Évora.

Minastela, Lda.Representante:
Rua ·D. Filipa de Vilhena, 12· LISBOA·Telefs. 771228 e 778731
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IAndares em Faro
Vicente&Duarte,
Limitada

BLACKSTONE

SIMeA 1000 @[L@)
Certifico narrativamente que

por escritura de 9 do corrente, la- _

vrada a fIs. 93 v. do LivroB-65
de notas para escrituras diversas
do Cartório Notarial de Portimão
.a meu cargo, Maria Rosa Rodri­
gues de Sousa Duarte e David
dos Reis Sousa, cederam as suas

quotas na sociedade em epígrafe,
no valor respectivamente de
35.000$00 e 8.000$00, a José de

Assunção Cintra Reis; afastando­
-se assim da referida sociedade e

da sua gerência e autorizando, ela

I
Maria Rosa Rodrigues dé Sousa
Duarte, que o seu nome continue
fazendo parte da firma.
Que em consequência passaram

---------------------------,.. a ser únicos e actuais sócios da
referida sociedade José da Assun-
ção Cintra Reis, José da Encar­
nação, Vicente e «Vicente & Da­
vid, Limitada», pelo que, na mes­
ma escritura. resolveram alterar
o artigo 7.° da sociedade «Vicen­
te & Duarte, Limitada», o qual
passou a ter a seguinte redacção:

Artigo 7."

Prédio luxuoso,Av. 5 de Outubro, agora nJ' fase'
de acabamentos.

'

Construção de 1.�, cozinhas modernas e de fino
gosto. Vista panorâmica e situação privilegiada,pró.
ximo

_

da Escola Industrial, Llceu, mercados e zona

comercial.
Escritórios - Consultórios - desde 140 c.

Apartamentos com 2 as., cozinha, c. banho,marq.
-

ou varanda - desde 210 c.
,

Habitações com 4 as J eoztnha, 2 c. banho, mar-
quise e v�randas - 360 c. '

Comércio - lojas desde 460 c.

Boa aplicação de capital com grande valoriza.
ção futura.

Construções da MOIRA.
"

-

Informa-se no local ou através do telefone 24243
Rua Ivens, 11 FARO.
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ber a gentil prenda dos Jardins-Es­
colas 'João de Deus: a preciosa
obra de Afonso Lopes Vieira, edi­
tada em 1921, e que se chama «O
Livro de Amor de João de Deus -

Poesias Escolhidas�. Primorosa en­

cadernação e desvanecedoras pala­
vras da neta do maior poeta algar­
vio, a continuadora dessa, obra im­

par iniciada pelo alto espirito de
seu pai, o dr. João de Deus Ramos,
a quem o grande Afonso Lopes
Vieira dedicara a antologia que me

veio ênriquecer estas horas de

apreensão.
A esta encantadora oferta volta­

rei a referir-me noutra oportunída­
de mas o que não duvido é de que
estas vésperas da Ressurreição de
Cristo tornaram-se, para mim, P!s­
coas Floridas com flores da alma,
flores de jardim e flores da 'inspi­
ração inegualável do nosso compro­
vinciano João de Deus, o poeta do

(Cotlf.,,,,aç40 dG 1.· pd.lñ_)

sempre fez aproximar os mortais.
E se nas festas vemos, por vezes,
os amigos (do nosso), na dor, ape­
nas nos lembram os nossos ami­

gos.
Quem vive os caminhos doloro­

sos, frequentemente, mais se com­

praz com aquele quinhão de frater­
nidade a adoçar os dias de trevas
e, porque toda a Quaresma tem
Páscoa e toda a Ressurreição se

engrinalda de fleres, eis-me a can­

tar estes acordes de' Primavera,
nas almas e na Nætureza.

Se a ternura e á constância dos
familiares e amigos não bastassem

para entretecer os -raminhos do

meu 'reconhecimento, outras flores
além das da alma alegram os meus

olhos que ora
-

miram duas belas

espécies de cravos, uns rosados,
arraiados de vermelho, garbosos -e

duradoiros, outros rubros e quen­
tes a gritarem vida recuperada;
noutra jarra as belas tulipas ver­

melhas recordam alunos que inter­
rogavam, assiduamente, as empre­
gadas da casa de saúde pois assus­

ta.va-os a tabuleta do meu quarto
onde vários dias pendeu o aviso de

interdição de visitas. E os discí­

pulos querem que as suas fleres
não murchem e renovam-nas tal
como eu retomo �sperançaS e pro-
jectos.,

'

Ao terminar estas linhas nova

alegria me vísítar acabo de rece-

Ma.rIa de Olhlo,
amor.

Chefe de mesa
Competente, precisa o

Resfáuranfe « Â LBg�sfeira",
em Lagos.

Todos os sócios são gererites,
bastando a assinatura de qualquer
deles para obrigar vàlidamente a

sociedade, em juízo ou fora dele.
activa e -passívamente.
Portimão e Cartório Notarial,

aos li d. Março de 1967.

A Notaria,

Mariana Carapeta dos Santos

Gabinete
Fácil-Conta
Dirigido por técnicos de contas

inscritos na D. G. C. I.
Aceitam escritas em regime-li­

vre. Planificação e montagem de
novas escritas.

.

Consultas pelos telefones 72369
e 72507 ou para Rua Dr. João
Joséda Silva, n." 1 - OLHÃO.

ideal para o homem de muitos afazeres, o SIMCA 1000 G L S adapta-se
talentosamente a(i) tráfego citadino.

'

,4 velocidades aiacronizadas , velocidade máxima 1,32 KLM / HORA
Dentro da gamade modelos SIMCA 1967 encontra� também os famosos

,SIMeA'
1000 !b® 1301 [L�r

'-.SIMCA
1501 @[L BREACK 1501 @[L�

mais luxuosos.elegantes.conlortaveis
...e sempre amesma insuperável
QUAL'IDADE-SIMCA

.4�SIMCAt.._, PORTUGUESA

AGENTES OFICIAI�
JOSÉ EMíLIO DOS SANTOS PARDAL-- FARO

I

Voe sem escala às 2as, 3!tJ5�e Sábados

DE
LISBOAA
NEW YORK

_" DC-I I Jaeto

o SEU AGENTE
DE VIAGENS

É UM TÉCNICO·

'_ .. ,-,

J��ffTA�/A,�
( ;;'_; .<-- .':� � ,';��

.. ,':-.

CONSULTE-O PARA INfORMAÇÕES E RESERVAS

o� dirija-se à ALiTALIA -tua Braamcamp, 11- Telefone - 53814-1 - Lisboa

.UTILIZE O PLANO DE VENDAS A PRESTAÇÕES DA AUTALIA

/'

metros, a qual terá sofás e uma

mesa para revistas e jornais, bem
como por balcão para informações, "

e cabina telefónica. Terá-dois sani-
Ai QUELA cabecinha loura com os cabe- cheio de curiosidade por saber se a ra­

tãríos que fiêarão- isolados da

salr!
¡

linhos tao dourados que pareciam pariga teria algum mérito ou dom, es­

por um painel com motivos- dece fios de ouro, 1Jistos do lado das c-ostas, pecial, dado que só me inspircwa de­

rativos da reæíão. O conjunto dis nao era l!onita, nem aceitável,. nem se- mérito e impressão desabonatória.,
",. quer da é_Qoca corrente... correspon- Pensei que seria um sentimimto doen-

põe ainda de arquivo e de um ga, dia a uma cara de bolacha, gorduchona, tio da minha parte e que aquilo que se

bínete para o chefe do posto. ch'13ia de sardas como um ovo de perdis me afigurava die mau era produto de
e a uns olhos -sem brilho e a uns lábios uma éspontlinea e instintiva reacção de

Procurou-se tirar partido de ele- inexpressivos qUe nem sequer eram de tmtipatia e procurei justificar desta
'mentos característicos regionais e des-enho definido a que o «baton» pu- forma a minha desagradável impressao.
Por isso recorreu-se à grelhagem,

-

desse dar limites certos. Com o «baton» Mas no desejo de mQdificar essa opi­
, ficava com o feitio de uma boca razoá- niao tentei ainda saber se 'era culta,

em adaptação estilizada. Igualmen- vel, mas via-se logo que a linha era inteÜgente, educada ou me8mo uma es­
te procurou-se a melhor localiza- forçada e dava-nos a impressao de que pecialidade em culinária.

ção para servir o movimento da era daqueles trabalhos de litografia pri- ,De todas as [ontes inquiridas a res-
mitiva em que as 'cores safam descon- posta foi sempre desfavorável, o quefronteira e o turismo nacional, já trolaâas âos riscos âos desenhos. vinha em reforço da minha convicçao.

que á quase totalidade dos turistas Mas a'rapariga; ou tinha «peneiras» Li, em tempos, que na igreja de ...

passa pela majestosa Avenida da de que era «vamp» ou possuía algum se casara esta Clara; para mim tao
espelho favorito como o da rainha da escura. E soube entõo que ela era her­

Repúblíca. Duas montras com cinco '«bela adormecida», ou tirara algum re- deira universal de uns velhotes muito
metros de ,comprimento cada uma, trato daqueles que mudam o ur do re- ricos, que viviam no Brasil. E, mais

voltadas para as estações mariti- tratado,.para me!hor. E aquilo que nela 'uma vez concluí, que, neete mundo, o

f
.

á
. . - �

ó 'era bomto e vaha a pena ver-se e im- que vale é o vil, metal e que nós somos
ma e errovi ria servI:ao. nao s

_ pressionava /ã primeira ,vista, era ape- de uma época em que esse factor nada
para dar luz à sala do público como nas o cabelo,_ quando éstava de costas. contava para uma ligaçao tao grave ca­

para nelas se exporem cartazes e Dizem que os olhos sao, na genera lida- ma, é a de um casamento, e, talvez por

rti i ai de, o espelho da alma, mas nela, deve- isso, essa hipótese nunca aflorava ao
a gos reg on s. ria oersttaar-se uma eæcepção, a menos meu espírito. "

,

que a alma tosse sombria, oontormseta Começou�depois a afligir-me o saber
ou inexpressiva como os olhos., que um ser humano, porventura um

Quis saber o seu nome e consegui: bom e digno rapaz cheio de predicados
- Otœra . .. me disseram. e qualidades, teria de viver com aqueo,
- Escura, comentei, lntimamente. la mulher um número indeterminado

Pénsei se uma mulher que era auUn- de anos de vida, na expectativa de
tica negação daquilo que apreciamos obter o cumprimento daquela promessa
nas mulheres, conseguiria casar arran- de venda que, voluntàriamente, ,repre­
jar noivo ou pretendente.' , sentaria o seu casamento, enquanto os
Para mim ficou como a coisa mais tios ricos nao assinassem, com a sua

indesejável que é possível aceitar-se herança, a escritura da venda a que se
-

como mulJ¡,er.' doara com tal sacriff.cio e tanta fé.
Pensei em vária8 hipóteses que oonhe- Quis o acaso que, recentemente, me

cia da vida, em romanqes que ha:via tosse apresentado o marido da Clara,
lido, recordei-me do elogio do amor de que está empregado numa empresà em...
uma- «feia», passou pela minha mente Tal qual o supusera, era uma excelente
a história daquela paixao por umas pessoa, magnf,jico empregado superior,
mãos lindas e concluí que aquele caso que constitusa um âo« esteios da orga­
se nao adaptava a nenhuma das teses nizaçao. Quis sabe,r ãetatne« e fiz uma

sabidas, lidas ou romantisadas. E fiquei investigação capciosa e subW com o
diálogo que se segue:
- Sua mulher bem, não é_ verdade'
- Sim. obrigado e Deus a conserve

pOis tem-me ajudado muito na vidG .•.
- Filhos'
- Eeliemente, dois casais que se en-

contram bem desenvolvidos e em tronco
progresso quer de estudos quer de
saúde.,

"

- Disseram-me que tinha' avultados
bens no Brasil ...
- Também sabe a história do Bra8tU
- Ouvi, vagamente aludir a (880.
- Pois oe tios ricos esUlo hoje a viver

de uma pequena mesada que lhes man­
do. Ao contrário do que supunha quan­
do me casei com a Clara, veio depois
a desactualizaç(Jo do crul:e�ro, as rendas
âos prédiOS desvalorizaram-se sem pos­
sibilidades de aumento, e os velhotes t'­
vercmi. de ir vendendo o que possuíam
e hoje vivem no último prédio que pos­
suem e está hipotecado ao Banco, quo
ali os deixa viver sem renda. '

- Mas e sua mulher'
- Não calcula a mile exemplar e a

esposa modelar que tem sidol A ela
devo tudo o que �enho na vida, Meiga,

'

carinhosa, boa, económica, dotada de
um espírito total de sacrifício.
Afinal esta era a - boa faceta da Cla­

ra e vamos lá que era a melhor de todas.

Vaisercons*ruído oPos­

to de Turismo de Vila

Real de Santo António

(OotlfmUIIQIJo dG t» 'pdg,,",)

-Motor industrial
De 30 H. P. e 800 R.

P. M. ena e'ltado /DOVO.

Vende Teodoro Gon­
çalves Silva - Tele/. 1:1
- Boliqueime.

HÁ MAIS DE -40 ANOS

que esta càsa se dedica exclusiva­
mente a fornecer os melhores ti­
pos de lanificios para fatol de
Homem, Senhora e Criança

REPóRTER X

Se V. Ex." ainda não

eonhece os meus 'artigos
faça uma experiência.

NUM SIMPLES

POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

Tecido:s el 100% de lã

Tecidos em «Terylene»
Tecidos em «Orlons»
Tecidós em «Trevira»

'.

...
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Faleceu em Vila Real de Santo. Antó- Precisa de obras a capela
nio o sr João Oliveira Castanhen::a, de
62 anos: Pessoa ba�tante conhecida e da Senhora da :'::ontinba
estimada, era casado com a sr." D. Ma-

ria João Castanh�ira, pai do sr. J�Ime 1a1EC}PSSITA de urgente reparação a

Ricardo CastanheIra, SOgrO da sr.. D. L'
I d N S h da F ti

Maria Soledade CastanheIra.. lEra fI!ho cape a e ossa en ora on -

da sr.' D. Urbana da Con�e.Içao, ':lUva nha, desta 'viia, pois a abóbada está a

e irmão das sr."· D. Maria' da Líber- abrir fendas que ameaçam fazer ruir o

dade Oliveira Fernandes, casada co�.o pequeno templo. A capela, que conta sé­
sr. Mateus Fernandes, co�st;rutor civil

em Vila Real de Santo AntOnIO; D. Bel- culos; é muita da devoçl1o âos povos
mira de Oliveira Dias, casada com. o circunvizinhos e segundo a lenda, nela
ST. Manuel Dias, gerente con:;ervelro foi baptizado o Mouro Cristão, quandO
em Olhão; D. Deolinda de OlIv�Ira Cas-

tanheira; D. Urbana de 0l!velra Gre- deu à costa, entrasuio pela ria de' Cas-

gório, casada com o sr, Joao FerreIra tro Marim. Urge que as entidades l),om­
Gregório, técnico de conse�va.s em �ar:- petentes ordenem as -necessárias obras.
rocas' D Ricardina de Olíveíra 'I'eíxeí-

ra casada com o sr. José Sebastião
A CASA DO POVÓ DE CASTRO MA-

Tei:X:eira funcionário do Grémio dos

Industriiis de Panificação de Faro e do RIM CARECE DE EDIF1CIO CON�
sr José da Conceição Castanheira, in- DIGNO - Há muito qU/e se encontram
diistríal de padaria em Vila Real de

em prOiecto a nova sede da Casa do
Santo .Antõnío. Povo e um bairro para 'Os seus sócios

Também' faleceram: mais necessitaâos, grandes aspirações

Em ALBUFEIRA - o sr. Artur Cane-
da direcçl10 daquele organismo e da

do de Sousa e Silva, de 77 anos, viúvo, população local, que muito beneficiaria.
natural de Albufeira. pai das sr."' D. Aguarda-se, pois, para breve, essa con­

Maria Adelaide Teixeira Canedo e
oretieação, porque a sede actual mão

D Maria Rita Teixeira Canedo.

'Em BELAS - a sr.» D. Maria' da ' oferece óondições, nem para os servi­

Piedade Ponte Cristóvão. de 44 anos. ços médicos nem para os serviços de se­

natural de Loulé. solteira. runcíonãria cretaria, devido a estar ,em ruínas.
dos CTT. O movimento da Casa do Povo no ano

Em SINAGOGA (Santo Estêvão de
findo foi o seguinte: assisÚncia médica,

Tavira) - o sr. VitOriano Mascare- ,

nhas Nicolau. de 17 �os, filho da sr.s 15.137$80; subsídios por doença,i.993$00;
D. Maria José Mascarenhas e do sr. por morte, 600$00; por invalidez, de
Bernardino Nicolau Maria.

que benejiousram: 20 inválidos, 24.000$00;
No BARREIRO '- o sr. Manuel Ci-

priano de 62 anos, natural de S. Bar- por nasoumentos, 400$00;' por auxílioS

tOlomeu de Messtnes, ferroviário refor- imperiosos, 1.831$00. Em medicamentos
mado Deixa. viúva a sr.» D. Maria do despendeu-se 23.027$40 e houve 968 con­

Carmo Marques e era pai das sr.·' D.
Maria Herminia da Conceição Marques. sultas no posto médico; 39 visitas ao

D. Maria da Conceição Marques de Je- domicílio, 19 tratamentos e 104 injecções.
sus D. Senhorinha do Carmo Cipriano
Alv'es e do sr, António Cipriano Mar- NECESSl_DADES MAIS URGENTES

queso DA VILA - Castro Marim 'precisa de
Na AMADORA - o sr. Francisco An- retretes públicas. Como as coisas estão,

tónio Matildes, de 67 anos, natural
os seus habita'ntes tém de fazer as ne­

de Loulé, casado com a sr.« D. Adelina
Teresa Valadão, pai das sr.» D. Teresa. cessidades nas traseiras da terra e quan-'
D. Judite e dos srs. Manuel e Fran- do somos yisitados por turistas nacio­
cisco Matrldes .Iúnior.

nais ou estrangeiros, estes geralmente
Em BELÉM .:_ o sr. Joaquim Silvério

Marques de 65 anos. natural de Loulé. sobem às muralhas. para admirarem os

casado com a sr.» D. Maria Ana Rodrir monumentos> e encontram motivos ver-

gues Marques. gonhosos.
Na COSTA DE LINDA-A-PASTORA 1!J de lamentar que os passeios na

- o sr. Francisco Gonçalves Rocha, de
75 anos, natural de ,Loulé, empregado Rua de Sl10 Bebastião, ficassem em me-

do Estádio Nacional. casado coin a sr.« taâe, estando a outra parte ainda por
-no Maria Helena de Jesus. acabar. Na vila. existem velhos 'eotaree,
Em LISBOA - a sr.s D. Maria Fer- onde antigamente viveu .g,ente ilustre

nanda Romeira Morgado Correia. de 23
e que hoje estão abandonados, servindo

anos, natural de Olhão. casada com o

sr. Eduardo João Passos Correia. mãe .para toda a espéàie de imundície e dan­
dos meninos Maria Fernanda Morgada 40 à terra um aspecto desagradável.'
Correia e Eduardo José Morgado Cor- .

reia e filha da sr." D. Maria de Lurdes
Seria bom mandar demoli-los a fim

Romeira Morgado e do sr. José Gomes de fazer desaparecer tais montureiras.
Morgado. " 1!J triste ver os bancos da Praça 28 de

- a sr." D. ;Maria Lucília. de 63 anos. M' 'd f I d 11
natural de Pêra (Silves). casada com o aw, part� os' e a tados e tinta; N o

sr. ·Francisco Lourenço Adão. 'seria bom mandar repará-losf A obra
- a sr." D. Tomásia da Ascensão é pouco dispendiosa e outro seria o

Teodósio. de 20 anõs. natural de Guia
,aspecto' da Praça.(Albufeira). filha da sr.' D. Maria da

Ascensão Gordinho. e do sr. Francisco A vila precisa urg,entemente dos esgo-
Martins Teodósio. ,tos, pois as �as tém aspecto désolador,
- o sr. l\[anuel dos Santos, de 78

por nelas se fazer vazadouro. No Verl1o,
anos, natural de Lagos, operário; viú-
vo, avô do sr. Américo de Sousa Santos. devido à acumulação das águas pútri-
As famillas enlutadas apresenta Jur- das, formam-se nuvens de' mosquitos

nai do Algarve, sentidos pêsames. que flagelam a populaçlio. - S. M:

BREAK

Cielista 1D0rto ao elD­

Later num. autolDóvel
Causou viva consternacão nos meios

afectos ao ciclismo. o desastre de que
foi vitima o conhecido ciclista Alfredo
da Mata Albino. que fazia parte do qua­
dro de dndep,endentes» do Ginásio Clube
de Tayira. O inditoso, atleta. que conta­
va ,·25 anos, era solteiro e exercia a pro­
fissão de .carpíntelro, embateu num au­

tomóvel numa corrida de, treino na es­
trada de Almansil. Transportado para
o Hospital de Faro. ali faleceu; efec­
tuando-se o funeral com grande acorn­
panhamento para o cemitério de Mon-
carapacho.

.

Salinas
Arrendam·se em (adro Ma­

rim. Resposta a este jornal
ao n.O '8.711.
.._-----------_ ..

Alferel algervio 'distin­
guido com o Prémio Go­

,vernadorGerei de Angolá
Encontra-as em gozo de Iícenca na

'Metrópole o alferes miliciano de Cava­
laria sr. Valério Jerónimo Dias de
Sousa, natural de Moncarapacho (Olhão)
que por actos de valor praticados em

campanha foi distinguido com o Prémio
'Governador Geral de Angola.

Empregado
preci.....e para arnaa ..

zéna de loaça. e vidros.
CASA CAR VALHI­
NHO - Olhão - Tele-
'lone 7Jt7S.

Cabelei-reiras
. Vende-se seé:ador e apa­
re I h o de permanentes.

, "-

Resposta ao n.O 8.810.

PIANO
Vende-se da, marca V. BER­

DUX MÜNSHEN,. armado em

ferro, tordas cruzadas, electrifica­
do, em bom estado. Ditigir cor­

respondência à Rédacção deste
Jornal ao n.O 8.800.
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ACTUA�L.ICACES

DESPORTIVAS
F u T E B o L

CalDpeonato Naeioaal da II Divisão

Mediocridade - nota dominante
no Estádio Padinha

Poucas vezes temos presencíado uma

partida de tão discreto nivel como aque­
la a que tivemos o ensejo de assistir
no domingo; ,E no entanto seria .de
admitir pugna agradável. até porque
qualquer dos grupos dispõe já de tran­
quilidade cíasstñcatíva, o que poderla
proporcionar a execução, de futebol de
nom nivel. Afinal. ..

...Afinal jogou-se 'mal e bastante mal
em Olhão: A turma forasteira, alicer­

çando primeiro a sua actuação numa

constante defensiva e depois, alargando
um pouco mais esse sistema. mas nunca

de molde a criar perrgo, foi um grupo
de jogo aos repelões. sem rapill.ez no

contra-ataque nem esclarecida na ar­

quitectura. O, «team» algarvio; confuso.
pouco íncísívo; revelando uma impres­
sionante carência de sentido de perfura­
ção. deixou-se arrastar pela toada dos
contrários. esqueceu-se da construção
do seu jogo cerzido. desintegrou-se e co­

mo alguns dos jogadores. denunciaram
elevada dose de apatia. quase desinte­
resse o prélio arrastou-se até final sem
emoção nem outro desejo que não fosse
o de ver chegar o fim. E nem mesmo a

escassez do resultado emprestou' inte­
resse ao despique.

/'

o Mancarapachense conquis·
tou I Taçil «Carrecçâu», ,dO
Distrjtai da ta Divisão

A quando do inicio do Campeonato
Distrital da 1.' Divrsão, a Associação
de, Futebol de Faro instituiu um tro­
féu destinado à equipa que tivesse me­

nos jogadores castigados durante a

prova. Iniciativa simpática, mormente
numa época em que a indisciplina gras­
sa nos campos desportivos, e em que
urge efectivamente. se promovam as

diligências- para que a ética volte a

reinar nas competições.
Terminada a disputa. verificou-se que

o troféu «Correcção» foi conquistado
pelo, Lusitano Ginásio Clube Moncara­
pachense. que não sofreu qualquer cas­

tigo facto digno do maior relevo. Efec­

tivamente. a.o longo das 18 jornadas do

torneio. a simpática equipa actuou com

a maior correcção. dando um alto exem-

plo de desportivismo.,
'

O regulamento da prova. que se ba­
seou nos moldes instituidos pelo nosso

prezado colega «Mundo Desportivo».
atribuiu determinados pontos. conforme
a gravidade dos castigos. A classifica­
ção final ficou. assim estabelecida:
1.0 Moncarapachense. O pontos; 2.°.

Farénse, .1; 3.0, Lusitano, 3; 4.°, Sam­

brasense. 3; 5.°. Esperança. 5; 6.°, Fa­
ro e Benfica, 9; 7.°, Silves, 9; .8.°, Boa­
vista, 12; 9.9, Louletano, 17 e 10.°, Fu-
seta, 22 pontos. ,

A taça será entregue brevemente ao

Monc.arapachense. a quem saudamos por
,esta autêntica vitória. appntando o seu

exemplo. São também outorgadas me.­

.dalha:;¡ aos componentes' da equipa.
JOÃO LEAL

Provas da Sociedade
Columbófila de' Faro
Foi o seguiñte o resultado do concur­

so Coruche-Faro promovido pela Socie­
dade Columbófila de Faro:
1.°. José Luciano Sdledade Gonçalves;

2.°. Fernando Inácio Carapucinha; 3.°
João António da Glória; 4.°. Manuei
Eurico Gonçalves; 5.°. Gualdino José
Cordeiro Silva; 6.°, José Alexandre Ben­
galinhá;, 7.°. Fernando Renato Santos
8.0. João Inácio Mendes; 9.°, AnibaÍ
José; 10.°. João Herdeiro Brito Fer�
ragudo; 11.°; 13.° e 15.°. Mário Pontes
Horta; 12.°. António Costa, Rosa; 14.°.
Joaquim Manuel Viegas; 16.°. José Fi­
lipe Jesus dos ,Santos; 17.°. Joaqllim
Coelho; 18.°. Francisco Simões Júnior
Amanhã decorrerá a prova Coimbra-

-Faro.
.

Soeiedade ColulD);ó­
fila Tavireas.

Na solta de Coruche, promovida pela
Sociedade Columbófila Tavirense na

,distância de 217 qUilometros. a classi­
,

ficação foi a seguinte: 1.0. 4.°, 16.0. 17.°.
18.°.,19.0 e 27.°. José Fernando Chagas
Cansado; 2 ..0. Ii.o. 10.0. 20.0. 21.0 e 38.0
Eduarao Silva; 3.°. José das Neves;
6.°. 29.° e 39.°. João Alberto de Jesus;
7 . .0. 13.°. 24.°. 25.°. Júlio Policarpo Vie.­
gas Fernandes; 8.°. Aldomiro Gonçal­
ves; 9.°. Júlio Rufino; 11.°. 15.° e 28.°.
Jorga Palmeira; 12.0. 23.° e 26.°. Hum­
berto Reis; 14.°. José Maria Bento;
22.°. Rolando Eve,rmundo Matos.;. 30.° •

31.° e 33.°. António dos Santos Bento;
32.° e 37.°. António José de Barros; 34.°
Renato Bento; 35.°. Avelino Lourenço
e 36.°, José Bacalhau.
Após a segunda largada. a classifica­

ção do campeonato absoluto é como

segue: 1.°. José Fernando ClJ.agas Can­
sado, 228 pontos; 2.°. Jorge Palmeira,
195; 3.°. Júlio Policarpo Viegas Fernan­
des. 190; 4.°. Eduardo Silva, 177; 5.0.
João Alberto de Jesus. 156; 6.°, António
José de Barros, 162; 7.°. António Bento
Pereira. 113; 8.°. Rolando Evermundo
Matos, 94; 9.°. José das Neves, 86; 10.°,.

Delmar Quinta. 66; e 11.°. José António
Tomás, 60 pontos.

NOVOS CORPOS GERENTES

Glória Futebol Clube, de
Vrla ,Real de Saato Antóni.
Em assembleia geral ordinária reali­

zada na penúltima quinta-feira. no Gló�
ria Futebol Clube. de Vila Real de San­
to António, foram eleitos os seguintes
dirigentes para 1967:
Assembleia geral - presidente. João

Ilidio Setúbal; vice-presidente José
Manuel Pereira; secretários. José João
Negreiros e José do Nascimento.
Direcção - presidente. Dorilo Julião

Seruca Inácio; vice-presidente. José
Freitas Centeno; secretários. José do
Carmo Padesca e José Augusto da SUva;
tesoureiro, António Pedro da Luz; vo­

gais, João Correia Salvador e Joa­
quim Gomes Néné.
Suplentes da direcção - Aurélio Bri­

to Clemente. António Ferreira. Emilio
dos ,Santos Ferreira. Vitor Pereira
Ruas. Jorge da Conceição Nobre. João
Marçalo Horta e Rafael Estêvão Rosa.
Conselho fiscal - presidente, Sebas­

tião Parra dos Santos; secretário. Fran­
cisco de Sousa Cardoso e relator. Joa-

I quim
deis Reis Faustino .

Suplentes do conselho fiscal - Fran­
cisco Zarcos Graca e Joaquim Ribeiro.

Os atributos físicos ditaram
a sua lei

Continuamos a defender a tese de que
as equipas à base de, habflídosos poucas
possibilidades têm de êxito no torneio
secundário. E este despique no Barreiro
demonstrou-o claramente. A equipa da
Praia da Rocha. esclarecida. de bom
toque de bola. de excelente entendimen­
to e Iígaçãa, viu-se batida por um «on­

ze» talvez menos tecnicista mas usan­

do um processo de jogó mais duro.
mais «coreáceo». mais consentâneo com

a talha fisica das suas unidades.
Assim, o Barreirense. inicialmente

confundido pelo futebol «toma lá dá cá»
dos portimonenses. fez um lance de con­

tra-ataque em força e... golo. E foi
naturalmente o esboçar do triunfo. vis­
to que-a esquemática algarvia. bonita.
vistosa pecava pela falta de homens
«peitudos» que entrassem com decisão
no «fogo» da grande área e visassem
a rede. Não o puderam fazer. e o pa­
drão atlético dos donos do campo fez
o reste,
Mais uma vez a habilidade não che­

gou. A força ditou a sua lei.

Basquetebol no Algarve
NACIONAL DA 1.G DIVISAO

O Farense jogou em Albufei'ra
contra o Vitõria de Setúbal, tendo

perdido pela marca de 89-44

Com o seu campo de jogos (o da
Alameda) interdita-do por 30 dias devi­
do aos acontecímentos registados após
o encontro com o Benfica. o Sporting
Farense deslocou-se a Albufeira. onde
disputou com o Vitória de Setúbal, um
jogo que perdeu pela marca de 39-44.
Esta inesperada derrota tira aos al­

garvios uma posição final maís consen­

tânea com o seu real valor.

NACIONAL DA 2.· DIVISÃO

OLHANENSE 27
CRUZ QUEBRADENSE. 43

Sob a'direcção dos árbitros Manuel
Fernandes e Carlos Farinha disputou-se -

este encontro no Parque Cristóvão Vie­
gas tendo as equipas alinhado e mar­

ca.do como segue:
Olhanense - Loulé (8). José Santos

(7). Manuel Encarnação. José Silva (2) •

Carlos Fréitas (8). Relvas (4) e Joaquim
Jesus (8).

'

" Cruz Quebradense - Rocha (5). Dam­
bert Carlos Minez. Rogério (16). Carlos
Correia (17) e Fernando Marques (5).
Exercendo sempre nítída superiorida.­

de sobre os locais. os visitantes vence­
ram com facilidade a equipa olhanense,
pela marca de 27-43 com 12-22 ao in­
tervalo.

CUF. 77 - OS OLHANENSES. 25

Fase final do Campeonato Metro­

politane 'Feminino

Com a presença das duas equipas
melhor classificadas das zonas norte e

sul realizou-se no Parque do ClubeDes­
portivo de Os Olhanenses, em Olhão,
a fase final do Campeonato Nacíonal
Feminino de Basquetebol (Fase Metro,
potítana), no-qual o C. D. U. p. (Clube
Desportivo Universitário do Porto). re­

gistou por vitórias os jogos realiza­
dos tendo assim conquistado merecida­
me';te o titulo' de campeão. _

Os resultados obtidos nas três jorna­
das que tiveram elevada assistência
forám os seguintes:
¡:. jornada: Académica. 21 - Benfi­

ca 15; C. D. U. P .• 22 - CIF. 18.
2.' jornada: C. D. U. P

.• 25 - Aca­
démica 18; CIF 35 - Benfica. 17.
3.' jornada: CÍF•.21 -Académica. 15;

C. D. U. P.. 33 - Benñca, 26.
.

Olasstñcação final: 1.0. C. D. U. 1;' ••
6 pontos; 2.°. CIF. 4; 3.°. Académica. 2;
4.°. Benfica, O pontos.
Ficaram apuradas as três. prímeíras

equipas para a fase derradeira. em que
tomará parte uma equipa de LUanda.
No final os representantes da Federa.­

ção Portuguesa de Basquetebol e da
Comissão Central de Juizes. entregaram.
à equipa vencedora a taça em disputa
e medalhas às atletas campeãs.

.

RESULTADOS DOS JoqOS:
n Dívlsão

Olhanense, 1 - Os Leões. O
Barreirense. 2 - Portimonense. O

Nacional de Jwüores

Olhanense, 1 - Farense. O
Aljustrelense, 1 - Beja. 4

Portimonense. 4--Lusitano Évora, O
Esperança. 1 - F'useta, 2

J. DOURADO

TÉNIS OE MESA

Torraeio Aberto Ra Casa
POliO da Luz d; TOllit.

do

Classificação f¡nal do
Distrital da I Divisão

(Taça «Manuel da Luz Afonso»)

1.0. Sporting Clul:¡e Farense. 33 pon-,
tos; 2.°. Lusitano Futebol Clube. 31;
3.°, -Sport Faro e Benfica, 22; 4.°. Fu­
tebol Clube Unidos Sambrasense, 20;
5.°, Sport Lisboa e Fuseta, 16; 6,°; Lu.­
sitano Ginásio Clube l\[oncarapachense,
15; 7.°. Silves Futebol Clube. 14; 8.°.
Louletano Desportos Clube. 11; 9. os,
Boavista de Portimão e Clube de Fute­
bol Esperança de Lagos. 9 pontos.

�TL.ETI.MO

Curso para monitores­
-técnicos em Faro

Decorreu no último fim-de-semana,
na capital algarvia um curso de forma­

ção de monitores técnicos, de atletismo,
'promovido pela Federação Portuguesa
da modalidade. A iniciativa. utiUssima
sob todos os aspectos; visa suprir, uma'
das maiores dificuldades que a salutar
'modalidade tem vindo a enfrentar: a

falta de técnfcos que orientem com

conhecimentos adequados a preparação
dos atletas, e estimulem e aperfeiçoem
os jovens que ocorrem aos recintos. ávi­
dos de praticar desporto.,
Dirigiu o cursG, que se repetirá nou­

tros pop.tos do Pais. um dos mais pres­
tigiosos técnicos nacionais: o professor
Moniz Pereira. Frequentaram-no cerca

'de uma dezena de candidatos que. esta­
mos cértos. são elementos activos nesta
campanhà de interesse nacional. que é o

fómento do desporto.
O curso constou das seguintes maté-

, rias: causas do progresso do atletismo
moderno; corridas Ç!e velocidade; juizes
e cronometristas;, corridas básicas; meio
fundo e fundo (diversos métodos de
treino para este género de provas).'

Estafeta Olhão-Faro
/

Integrada 'nas comemorações do 57.°
aniversário do Sporting Clube Farense.
organiza esta colectividade no dia 2 de
Abril a estaJeta Olhão-Faro. que está
suscitando justificado interesse nos

meios ligados ao atletismo algarvio.
Merece o melhor aplauso a iniciativa

do Farense. e estamos certos de que
grande será o. número de participantes
nesta corrida de 9 quilómetros que se

desenrolará ao longo da estrada que,
Jiga a Vila Cubista à capital algarvia .

Calendário das provas de Verão
da Associação de Atletismo de

Faro, para a época de 1.967

Foi tornado público o calendário das
provas da Associação de Atletismo de
Faro, que é o seguip.te:
Em 8 de Abril, l." jornadas dos tor�

neios regionais de iniciados e juvenis;
em 9. 2."' jornadas dos mesmos tor­
neios. em 15 e 16. Torneio Nacional
de Iniciados (F. P. A.); 29 e 30.
Torneio Na,.cional de Juv�nis (F. P. A.);
em 21 de Maio, 1.' jornada do Cam­
peonato Regional de Jun.jores. em La­
gos; 3 de Junho, «Grande Prémio de
Faro», �." jornada do Campeonato Re.­
gional de Juniores. em Faro; em 4.
«Grande Prémio de Lagos». Provas ex­
tra para juvenis. juniores e seniores;
em 10 e 11, Campeonato Nacional de
Juniores (F. P. A.); em 8 de Julho •

Pentatlo. Regional de Juniores; em 22
e 23 de Julho. Campeonato Nacional
da II Divisão (F. P. A.) (equipas-fase
metropolitána); 19 e 20 de Agosto, Cam­
peonato Nacional da 2.' Divisão (F.
P. A,) (equipas - fase final); 9, 10.
16 e 17 de Setembro. Campeonato Na­
cional 2."' categorias (F. p. A.).

Realizol,lrse no domingo na sede da
Casa do Povo da Luz de Tav{ra. o anun­

ciado torneio aberto de ténis de mesa.
o segundo efectuado no Algarve e que
desp'ertou natural interesse BOS meios
afectos à' popular modalidade.
Inscreveram-se 26 jogadores. em re

presentação de cinco colectividades e'

a classificação individual dos cinco' pri
meiros. que receberam medalhas. foi a
seguinte: 1.°. José Mendes Pinheiro;
2.0. Casimiro Mendonca; 3.°. José Quei­
roz; 4.0. OtiJio 'Dourado e 5.° Luis'
Amaro, todos da Casa do Povo focal.
A classificação' por equipas obedeceu

à seguinte' ordem: 1.'. Casa do Povo
da Luz de Tavira; 2.'. Grupo de Escu­
teiros n. ° 77. de Faro; 3.'. Académicos
de Tavira; 4.'. Grupo Desportivo do
Hotel Vasco da Gama. de Monte Gordo
e 5.'. Mocidade Portuguesa. de Olhão.
A equipa campeã ·recebeu uma taça.

para o efeito gentilmente oferecida pela
Federação Portuguesa de Ténis de Me­
sa, De saHentar esta simpática atitude
da entidade máxima do ténfs de mesa.
que assim. contribuiu para dar mais
brilho ao torneio, de âmbito regional.
A Federação continua a estudar a via­
bilidade da criação de uma Associação
na nossa Provincia. o que seria da maior
vantagem para a verdadeira expansão
da modalidade no Algarve.

Campeonatos Nacionais
da F. N. A. T.

Nos dias 1 e 2 de Abril; disputar-se­
-ão. em Santarém. as provas individuais
de'ténis de mesa' na l." categoria. entre
os apurados de todos os distritos con­

correntes. A représentação algarvia estã
confiada aos jogadores José Pinheiro e
José Queiroz. ambos da Casa do Povo
da Luz de Tavira.
Em 8 e 9 do'mesmo mês. decorrem

em Évora, as provas por equipas, caben­
do à Casa do Povo da Lúz de Tavira.a
representação do Algarve. A equipa é
constitúida por José Pinheiro. José
Queiroz, Casimiro Mendonça e Luis
Amaro.
As duas equipas apuradas na ,Metró­

pole. disputarão uma «poule» final na
Ilha da Madeira. com a representante
desta ilha.
Aos nossos representantes desejamos

os melhores resultados nos campeonatos
a disputar em breve. certos que farão
o que estiver ao seu alcance para ga­
rantia de uma classificação, honrosa.

J. Q.

Fotógrafos
Para o ramo de fotografia num

dos melhores estabelecimentos de

Faro, cede-se parte de casa. Res­
ponder só pessoa que ofereça,ga_
rantias com crédito firmado no

ramo. Resposta a este jornal ao
n.� 8.694.

À venda em todos os

tabalecimentos do
bons .s­

Algarve

-

I ÁGUA DA BELA VISTA
Indispensável à sua mesa porqu.:
-, leve-, - , desintoxicante,
- "digestiva, - é agradável
MIo HÁ M ELH OR HO PAl'S



COiUIEGUIU -o L�tano ,pMsar com
, mérito' 'Ó grande �e8colho:t repre­

sentado pélo lJ_ampeonàtõ D�trUal da
I Divisllo, em qUe-, sé guindou ao se­

gundo posto; no confronto com grande
número de c!ispiranPes:> algarvios. Reina
agora natural eæpectatíva�', Mo s6 na

Vila PombaUna cOmo 'em toda a Pro­

v'nc'ia, sobre o qúe será ,ei sua actua­

çllo na, III DWisão }{iJcional, em que

oUtTM, mais valoros/lft ,e- aguerridM, vila
ser as elNÍpas cap¡, _WI 'quais terá de
defrontar-se., üomo toda a- gBnPe, tam­
bém estamos na 'e:i:pectaUva, convenct­

dQs, embora ãe que os dirigentes lusi­

tanista8, conscientes �o muito que foi
preci80 andar para atingir o ingresso
�8ta �1Ia faBe, nIIo dæiæardo de fazer
o ,-pos�vel -r-: e o imposs(vel - para
que o onze 1Iila-realense se aPresente
na márlma força, bem preparado quer
em, ff.8ico, quer em técnica, quer mo-

...�-----------------------------­

ralmente, ,pois oe 1I{l,1I0S embates .u(lo ser

muito '»¥lis' árdu08 e dificeis do que
todos 08 anterior6ll.
Aguardernoll> pois, e não ¡aUemos oos

briosos alvi-rubros com o incitamento
e 'lipoio que possa aJudá-lps a vencer.

�ssembleia «histórica» no Glória
Futebol Clube IFDI numa manhã de Fe-

.;!l antecipaç(lo,com que 'o original des- vereiro que deixei a Ri-

_
taJ8 cBriBas:o tem de dar entrada na viera Francesa. A estrada

tipollrafia, impediu-nos de aludir na se- entre São Rafael e Menton

mana 'finda, com maior oportunidade, está marginada de belas «vil­

a<> cacontecimento:> da Msembleia geral las», parques e jardins, de

do Gl6ria, o que agora nIIo queremos uma riqueza e elegância in­

à,eiiar de f¢Jer. comparáveis, que fazem' a
Para além da normal apreciaçllo de alegria dos olhos.

cOfltM e eleição de corpos gerentes, Mais pobre, a Riviera Ita­

cois!'8 a que nos ha,bituámos a assistir líana, mais não é que a con­

tados oe anos,- com ligeiras variantes tínuação de explorações hor­

de «clima», UmQJ8 veee« mais «frio», tícolas, vendo-se campos de,

outras 'IIÚú8 «qwente», coisas pr6prias,' roseiras que dão flor duran­

aliás, da instabilidade da quadra p-ri- te todos os meses de Inverno.

maveril, transcendeu a assembleia, por Bordighera é uma vila de ra­

reunir as8i8t�ncia recorde (sala cheia) diante fisionomia, rodeada de
e por nela terem oomparecido e votado, mimosas, cravos e palmeiras.
muitas senhora«, que até então, ao que Ela nos acolheu com um

nos lembra, nunca por aqui se haviam sorriso, situada sobre a coli­

dignado alegra'1;- tais actos com a sua na com a imagem de Santo

presença. Ampelio, de onde . podemos
A reuni/lo, incluindo muitos famiZia- ver a Riviera dos dois lados.

res de s6cios, portanto sem direito a A velha estrada romana,
voto, teve S18 votantes, dos quais 171 via Aurélía, transformada em

na Usta vencedora" 38 na segunda m,ais grande auto-estradá, recebe,

vota�a e 9 com alteraçó,e's. Registara-m- -nos até Pisa. Passando na

-se mtnIÍerosQJ8 intervenções de associa- ' «villa» Voronof, esconwda na
d08, a dar ideia do �nteresse q'Ule a este8 verdura, p o d e m o s ainda
merecem os assuntos clubistas, e decor- ,observar as grandes gaiolas
reu em boa ordem. que prenderam os gorilas.
Entr,e � afirmações ouvidas, algumas Eles serviram de cobaias, nas

1tá que nos aproz registar, colhidas do experiências que o sábio fez,
relat6rio da direcç(lo transacta: Eio-las para retardar, a velhice do homem.

portanto: «Dd-nos ,este relat6rio a fel� Grinaldi e as suas falésias ver­

GPQTtu:nidclde' de mencionar o facto, de- 'melhas, frente ao mar, Mortola com

monstrativo dé uma a-dministraç(lo pru_ seus -belos jardins de Hanbury, dos
dente e cautelosa: ao cabo de 36 meses mais ricos da Europa, criados em
a nossa máquina de proJeoção encontre:- 1867 por Thomas Hanbury e que
-se completamente paga». «O custo da acompanham a estrada até ao mar,
plateia foi de 110 oontos. At6 () pre- floridos em todas as estações do
8ente data foram pagos, 60 contos, ha- ano. 1!J evidente que devem ser mais
vendo pois um débito de apenas 60 con- belos nos meses de Março e Abril.
tOfl»., cA direcç(lo 'dá oonhecimento de Quando os visitei, no principio de

qUé, encetou 'negociações para a compra Fevereiro, admirei sobretudo as

do imóvel onde está instala-da a sede: flores vermelllas, que formam os

ESSM negociações chegarœm_ a uma fase extraordinários maciços. Há plan­
muito positiva. Oonseguir uma 8ede tas' enormes, cuidadosamente tra­
pt6pria/ Bonho doura-do de tolÜi8 QJ8 balhadas; mas como dar uma ideia
anteriores diflooções. A dirécç(lo está das variedades de árvores, arbus­
apoia-da por muitos sectores da ma8sa tos, e flores que ornam estes jar­
Msociativa, que concorda-m plenamente dins? Não longe de Mortola num

com o passo dado:.. 'recanto dos mais quentes da Rivie-,
Ntlo há dúvida de que, oom tanta ra, Churchill sonhou construir uma

coisa fora do V'Ulgar em assembleias .«villa» pàra repousar - como se

na Vila Pombalina, esta pode realmen.- ele pudesse repousar eni vida.
te considerar-se chis,t6rica-./ Destas «villas:. e jardins que se

encontram ao longo da via Aurélia,
muitas foram no século passado �a­
bitações dos ingleses. Encontramos
também algumas catedrais, mas

como posso eu, chegado de Paris,

"'--

IP"B-R-¡S-A-S-,-D-O-'-G-U-A-n-l-A-N-A-J
O ,Lusitano na UI Divisão do Futebol Nacional

Vende-se

ão« distintWo8 de cargo, a que se pro-
cedeu na terça-Jeíra, na Corporaç(lo dos Um prôdlo (;()m Il
Bombeiros Voluntários de Vila Real de •

Banto António. Antooedidq de formatu-' quartes m()bllad()5 na
ra geral, fez uma preleoção sobre o sig- l2ua l1artcl()mQu Dias
,nificado do QJOto o comandante da Cor- ,

,

poraçllo, sr, Lu{s Oardoso de FiguÉJire- n.o � Qm Mente 6()rd().
: ,,""o, que aludiu OOs princtpi08 humani-
tários que norteia-m a acç(lo do bombei-

Palsagem'dilerente-C1

Riviera-

'ro e oos seus deveres para com a, cor­

poraçllo e a sociedade. Procedeu depois
() imposição das divisas oorreeponâentee
a promoç�es oos recrutas e a outros

membros mais antigos da Oorporaç{jo.

Excursão de estudantes
scalabitanos

Aproveitando M férias da Páscoa e o

bom tempo do Algarve, cerca de 60 es­

tudantes de ambos oe seeos, do 7.° ano

A

ou

Alug a-ose

do Liceu Nactonal de Bantarém, deslo­
cIJI'am-se em eæoursão () nossa Prov{n­

cia, passando a tarde do último sábado
em Vila Real de Banto Ant6nio é per­
noitando em Monte Gordo. õonteesa­
ram-se encantados com a Vila Pomba­

lina, elogiando francamente a Avenida
da República, com seus jardins"a Pra­
ça Marqu�s-de Pombal e a Rua Te6/i­
lo Braga, ouio eætra-ordinárlo movimen­
to muUo aprecilJl'am. - S. P.

Italiana

A Pró-Arte apresenta em eí­
dades do Sul de Espanha o

«Quarteto de instrumentol

Antigol» do Censer-
"

vat:ório Nacional
)

"

EstA prevista para a presente época
a.- apresentação' do cQuarteto de tnstru­
mentos Antigos., do Conservatório Na­
ciomll, em várias cidades do Sul ae­
Espanna, iniciativa da Pró-Arte dentro
'do seu plano de intercAmbio com outros
'paises.

'

, A Pró-Arte promoveu 90 concertos em
'

1966, número bastante expressivo da
-sua actividade.

s PINHeiRO

A MAIOR fÁ8RICA E OR­
OANIZAÇÃO PORTUGUE­
SA DE MAQUINAS PARA
TRABALHAR MADEIRA

Bede -- T E O FÁ

FILIAIS

lisboa - Rui Filinto EIf9lo, 15 C
Portimlo � Rua Inf. D. Henfique; 194

Entrega de distintivos de cargo
nos Bombeiros

Bimples embora, n.llo, deiæou de ser

transcendente a cerim6nia da entrega

•
•
•

:

\-TODÁS AS- flNT ..S�'''--' " - ,

PARA

CONSTRUçAoCMl.

UA\' 00 Glf&TAt 4 (õ R. Ali.nço Operó"o)
lU 637' 06-lIS80A·3

o maravilhoso Castelo Aragonês, na Riviera Italiana

penetrar nesses recintos fechados,
quando fora há sol, mar e flores?
São Remo, é a capital brilhante

da Riviera florida, onde tudo pode­
mos encontra,r para satisfação do

corpo e espírito: Sol, flores, jar­
�s, praia" salas de, teatro e de

jogo, 'concertos, hotéis luxuosos e

simples. Protegida dos ventos e

bem abrigada, São Remo tem uma

vegetação quase tropical. Em ple-
no Inverno, as rosas, Os narcisos,
as violetas invadem os ,quiosques.
As flores brotam por todos os

lados.
A parte yelha da cidade fica si-'

tuada no cimo de uma colina, e

apresenta ruas estreitas e tortuo­
sas, tendo o aspecto de uma vila
da Idade Média. :Bem no cimo da

colina, a 107 metros de altura, o

Santuário da Madonna Della Costa.
De lá, podemos admirar a vasta
paisagem maritima. A cidade mo-

dema foi construida sobre terra
plana, dispondo de largali avenidas
como a via Matteoti e de Trieste
plenas de hotéis e de ricas casas

comerciais.
O casino é uma exGelente cons.

trução, como todos estes monumen­
tos destinados a uma clientela que
gosta do fa1¡1sto. Belas !;lalas de
jogo, grande teatro para ópera,
«ballet» e salas· para concertos e

conferências. O único ponto negro
deste canto agradável é que tudo
resulta muito caro. Os italianos jul­
gam ver em cada estrangeiro um

milionário com dólares e pedem
somas enormes por um bife. A ver-

dade é que se não vêem muitos tu-
ristas, mesmo os milionários devem

fugir a esta exploração exagerada.
A cidade de onde se faz a expor­

tação das flores é Albenga. Os
aviões transportam-nas aos merca­

dos da Suiça, da Alemanha, da In­
glaterra e da Escandinávia. Trinta
horas depois de serem colhidas elas
serão vendidas em Londres ou Es-
tocolmo.

'

-

LAS PARA TRICOT

TRICOLA'

T. V.

inauguração da temporada de 1967

CASA
FABRICANTES

/.S MAIORES COLECÇOES DE FIOS PARA TRICOT

Lis d. Fentasl. e Esc.
LI E.eoeese a Esc.·

100$00 o quilo
135$00 o quilo

MONTE

GIrande. novld.d•• em la. franQ••••

IP.,.. .."fr.a gritil

- PlEBS OABRITA

As melhores Trinchas do�Muldo I

DBOG�S MESQUITA - PORTO

Comissão Venató:ria
de Lago�

o IJI". secretário de Estado' da Agri­
cultura nomeou vogais da comissAo ve­
natória de Lagos para o triénio de
1967-1969, os srs. Manuel Correia Bar­
radas, José Manuel Furtado Paula
Franco e António de Sintra Nobre.

• AV. ALMIRANTE RIIS, 4.1.° FREHTE

SSIO; 93-1.o·ESQ. .

'

. DR. PAULA BORBA" 20, (Antlge Rua

SETÚBAL

LISIOA

do. Ourlv••)

BO(IS IlIGIONllS I�O Il��III\Vlt: o melhor'sortido encontram V, Ex.a. na CASA. Á""tLIA 7A.QUELIM GONÇALVES
(C181 DOS DOCIS RI&JOHlIS), .. U Plrta .. ,... 27 lum iIiaIl(áI - TMaI '1- LAGOS. - ..... JIll IMI I PIis.

o ALGARVE CARECE OE RESTAURANTES
COM MAIS VINCADO CUNHO REGIONALISTA
III NTEIRAMENTE de acordo com eficiência do bem servir - bom,
II - o que, sob este titulo, se diz abundante e barato -e-r- há a moldu­
neste jornal em 4 de Fevereiro úl- ra da região.

- 'timo, vimos pintar mais uma Nessa soalheirenta tarde de
ache�, ,Agosto almoçava também gente
Em Agosto do ano findo visitá- estrangeira, marroquínos e até

mos o Algarve, de barlavento a orientais, que bem gostariam de
sotavento. Recomeçando por Vila ver nas paredes as esteiras de pal­
Real de Santo António, verificá- ma, como lambrís, os temas da
mos que o restaurante situado per- pesca, uma' bóia, um farol de pes­
to do antigo Hotel Guadiana e que 'cador, etc. e que nos restaurantes
já ali deve existir desde 1920, pa- de gosto requintado se encontram.
rece ter o mesmo aspecto de então.
Caramba, em 46 anos, é demais, Gomer bem também requere boa

tão pouca transformação! ' ventilação e frescura, quando há

Onde estás tu, oh Darwin, com calor; e calor, quando faz frio -

a tua célebre lei?! Se o homem que às vezes também aparece no

sul - o que quer dizer que não faz
proveio do macaco, porque é que o

mal haver ar condicionado nos res­
restaurante de paredes nuas e de

Iítograñas de pechisbeque, calen- taurantes, para que a refeição (que
é um acto apreciado por muita

dáríos, etc., não deve evoluir pa- gente), seja alegre e traga boa dis­
ra melhor?
Falámos com o seu fundador, de posição. Estou recordando agora

um livro do grande pedagogo queorígem espanhola, fronteírtço por- foi o dr. Agostinho de Campos, quetanto, que num estabelecimento co-
muito batalhou nas colunas do

mercial olhava a raia ao lado. Di-
«Diário de Noticias», de Lisboa,

zía que, não obstante não ser ele

apenas senão amigo do actual pro- para isto. se conseguir.

prietário, que depois nos apresen- 1l':: claro que o que dizemos acerca

tou, podia garantir que mantinha das deficiências do restaurante em

o mesmo bom serviço de mil nove- frente ao Guadiana, também se

centos e trinta e tantos quando ele, aplica a alguns restaurantes de

jovem raiano espanhol, ali apor- Quartelra, como 'já dissemos dírec­

tou. Que ali .comia p «chefe de la tamente ao proprietário de um de­

aduana e el mejor de Villa Real. .. » les, e até com este argumento:
'Como vínhamos com pressa para basta melhorar a arquitectura do

Lisboa, por Castro Marim e ,A.lcou- seu restaurante para que ele pos­

tim, e não conhecíamos a estrada, sa sér consíderado de categoria su­

não pudemos dizer o que ora dize- perior à actual, com a eonsequen­

mos e pedimos que transmita aos te .melhoría de lucros.-

leitores de Vila Real de Santo An- Devemos esclarecer que outros

nio e outras localidades turístícas pontos põderíamos anotar, no que
da nossa Provincia. Quando vão a respeita a eficiência de bom e va­

um restaurante, as pessoas de bom riado serviço, tal como se encontra

gosto, não comem s6. com a boca no moderno restaurante «Galeto»,
e o estômago- --: é também com os sito na avenida da República, em

olhos e o espírito, mais ou menos Lisboa.

requintado. Por isso, ao lado da

GORDO

S,ábado .. d�e ,Aleluia «Noite Portuguesa»
Domingo de Páscoa «(Noite das Amendoeiras»

colaboração de

Maria de Lurdes .Resende

Ranc�o Folclórico da (asa do Povo' de Santo Estêvão de Tavira

Jorge' Machado
e Coniunto O-ropesa

no salão rczstaurantcz

r-n/ 15 anos


